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;.^^:(I(MEIO PAULISTANO 
t"i-i .- - -'  -'■   ■       :        i—'" 

CÂJHARA HUIHICIPAL. 

,: 8BS8í.O OBDINARU DO DIA. 20 DE UAIO 
" ■ *,fi\Í..V.i;Xi!.-L~.'; J      DB 1885 

■ -ft^í^^^ ■.-■   "^   ■ 
■ .■■tfiWrj    ^«wíitwioífl ía ff. Seja Fríífa*   • 
;■ j'~òttii;. .    , 
\ Ainda difti filU aaltuiiBa*, aenparMsnl otff». 
vytMdarHi Rãgo Fiailu, Dntr* RadrlgnM, Hiostdn 
B*ra«l. LDIK Fsrraha, Ftanian, Lipa* da ,01iv«ira, 
Ribaln «Ia Uma, A. Paei da Birroí a Aqaillaa do 
Ananl. 

' Hnanda Bnnaro lagRl, abra-ia a ■aail». 
XDapaia da lailnra a >ppraTssIa d* aau. ratlroa-ia 

O- ir> Rago FreltBi) paiunda a praiidenala ao dr. 
Maneai OntrSi aono «araad^r mala Talado. 

3V. ^oâs" 

..  -fe; EXPEDIENTE 

lUtUnaçJia dal meradoias do bairro da CanbBay, 
aábta a alãrgimanta da nm «orrago dalli.—Ao an- 
f «liairo ■ oomninla de obrai. 

Firls da Joaqaio) Antanio Uarsíra. larvigoa no 
Hatadaoro, Ba tnoarlanaia da 549(420 —Pagna-Be, 

.Odalo da aaganntlro fliail da aampanhis Canta- 
rdraaBsgaltaii pedindo aDatoriiaelo p»ra mandar 
praeadar <• abrai da aigatlaa aa alameda do Tfinm- 
pho>—Aa aaMahaira pata »tt*faisr. 

Balanaatade cabrader menicipal, demonetrande 
• aaldo liqalde de 73T|S08, entragaa ao proanradar. 
^Ae atntadir a csmniiHla da obiai. 

OtBde do (Clib Qalfto Baent» padiodo permls- 
■lo para madar o noma da roa dai Êitadantai para 
a d«-OattIo Baaaa.—Comedida. 

Jtaqaerlmento de Antaoio Oongalvei Taisaira, 
faiande n«laDa{8aa.—A* aauniíiiBD da joiiie*. 

Afiaizo aiaignado, da maradorei da roa de Santo 
Anaroí faieodo realamagla lobre o máa eítada da 
meina ma.—Aoi flieaaa para ptovídenaiaram. 

Rf^aarlmanto do dr. Joia J. Qeng^lvai da Asdra- 
ditiadiade alinhamento.—Aa «ngaalisita o ao lon- 
traalanla. 

Idem da Franeiise A. Padroaot pedindo pag*mea- 
t» dé obraa íaltaa—Pagoo-ta. 

Param abtrlaa ae aagointaa propoatai para ai 
obraa, da ma dei Inglaiai t 

Da Antônio A. Podro» por 3:BOOtOQO 
DaJoloO.daiSanioieoatraper SiSOOtOOO 

'' Da Afloneo de Albuqoaiqaa    ■    SiSSItSOO 
DaJoto Pardlni >    SiSUlOOO 

—A* oommiiilo de obraa. 
OArio dO' oagonheira da aamara, lembrando a 

neeiiaidiit^ do mandar faier pareintai i toa do Ba- 
rio dt ItapolUinga-—Ao «ontraatiDla. 

<■ Finni .   ..-ir» ■■■ 
:   PARBOBRBS  DB C0MMISEÕB3 

Da da Jttlifii  mandando  pigar aa  aegoint» 
msUi toalHi 

'■■ Ao dVl Jarmã Serva SZUOO 
Ao it. LoiiAngaita Ftrraira     30(000 
Ao it. Feliaio Camaiga 32*600 
Ao tí, Itaiqnlta 44)000 
A' PaaU Carmo , 10a!$IOO 

.    .     Aa dr. Cariai Raia    "     ^        30*000 
A'Madroga 66|750 
A'Joa*I,yri«^)>-í-v:^-^;:-,   SBUtOlO 
A' Hignel Lnie 4»i00 
Ao dr. Argrmiro QtUto SOtOOO 

Da do  ebraii  mandando fa»r oi asnaartai  na- 
oauailei à raa da Binta Roaa, ebamando-ie ooa- 
aorrontei.—ApproTado. 

Da  dl' dataa, aonoadanda iitfaUoima dataa. 
em dtrsrioi logarai e a diTiTiai petiiianaiiaa.— 
AHiorados. 

^'' INDIDAÇÕBS 

tiffiíViití^n, paia qne o aantadar 
iW^Vba rolacla dai daipaiai  faitaa 

envia i ai- 
_^.^_ ,_..»„ r— taa  a»Di   advo- 

' SH^Í* a deíaia do praioi pobrai dnrsnle aa 3 
nltlMi an'na8.-ApproMdo. 

Da maamo, para qoo aeja aealaiado de otilidide 
pnUlOa o terreno noteiaaria para a abertnra da 
rna'da Oonaola^s sommaQiainda wm a bairro da 
Santa'Co«tIÍa.~A' eommiiilo de obraa 

D6 meiDOi para qna ii mande aonoartar nm pon- 
tilble i rna da Coneardia a faiar • desübstraaeBa 
da nm baeiro i raa da> CanaelUB.—ApproTida. 

Do maimoi pa» qno i«j»m eotopidoi, oom peara- 
gnUo, «Igana botasoi eaiatantaa i ma da Ulorla. 
—Approvadó. 

Do er. Baroolt para qaa «ajam obamidai oon- 
•onntos para ea oanaertoa da roa do Gonaelbaira 
Obriaplnlane.—ApproTada. 

Ba neamot para qae lojam eolloaaaai gniia A toa 
U de Meia.—Appravada. 

MBBTIM (»» 

A.X>E3I 
lon 

A.VIBR DB UOMTÊPIIV 

'~-i".- ' 

PBIUI&A PASTI 

O IMCBNDIARIO 
{Omtímiafb) 

XXIX 

JOBMU náUs'nní «atarrio peroarrar-lba o «rpo. 
wAlHatal  rapaliaiUain  TIS enffmda,  ta- 

-Pooe-11ioonaBloraa)ili. mlnb» âlbal dleio a 
«Br^fta^B^oameboaabrlali. Obadiça a lei... 

AÍBiiU: iíaloi abaixai a oabifia o eittnden ai 

^!pNapto. Agorfc a oaminbo 1 ordonoo ó aabo. 
I^ISA;..; íMdnrado «• «loa algamada. d. 

**!!»a,»faíiiAai|ritonallo.   Flaa... «ton aam 

. "t-flla okaroo. mon fllba. dliM-Ibe iaanna. Vem 
DM> U do protegir-BOf. 

—Hlo qnora fie U leTam. 

■    ^^ «be ae a ftU aaampanbar. inlarrom- 

''ISÍl.w-meda-anfllbeleaaUmen Jainna  aa- 

"■íSSfaUÜrí^ordam da priOo li «a rafar. 
a n^f^la^.   nu falia a» •«^-Vr'X 
P» a—MnaaBnif a malhar para a priita. a erian- 
iTpíírrKStó;. i -P*" S. ord». aoparior... 

Juãaa Saou oalKda aouo ama morta 
iSãf «tona IM-Pieial ü— •"» « "' '"'•' 

«UüiU.   Mo, nla tofo ia«>. 
J«««'ropaiElai 

'^^ifc-Slíí^tlnaaa  a  praai.  d.batanda-M 

■^'■-**"*^**7Í,"Bma eortoEMiBha da farra h- 

interaada por mimi  Di- 
.fBO •lamopoíomMpa- 

Do ar. AqailJno, pata qae, do novameatii le lo- 
Iliita da governa da prorluaia provldanaiai para 
qneBejimfaitaioa pa.iaiiai am Ireola dai aslaba- 
leaimontoa â aargo da [iraviaoia.—Approvada. 

D» meimo, para qaa se BuUaita da governa qual- 
quer aolngia lobro a piataneSa da oamara relati- 
va Ia tBrtaa denominadas da—Matta QIOIBO.— 
Approvado. 

DM are. Lali Parreira o Kibeiro da [itma, para 
qne icja Toclamado da govBrao proiinalal a oopla 
doattodelSde Dâzcimbro da IB59 qne daiignon 
aono logradoaro pobliao a íraa doa tariauoa qne 
eeraam a aidada.—Appravado- 

Da ar, Frantan,para qaa aa aonaigao na llvta daa 
aolag nm voto de lonvor ao flaaal Ãiavado, pala 
aarvÍGO que prestoa, hi diaa, em ama oaaa de ne- 
gaiia qaa BB innodoii, aam aa ollimaa ehavaa, na 
PiqaaB.—Appravado. 

LaTuntoa-se a laEBla a ama bara a nm qnatia 
da tatde. 

Corre cLue diverioq ministroa vSo   offloiar 
aos presideates de proTÍnola   recommeadaa 
dO'lhes a maia rigorosa ecsnomta   nas   dea- 
pezas a cargo dos diverdos ministérios. 

Vamos ter economias de palitos í  ^i.;.!-,.- 

Chagao, boDlam, fi anpitai, aa 10 ttorai da'm*nliB, 
vindo daCampinasi o réo lati Pinto ds Almeida 
Janlor, indigilado aBiaaaino de Manael Antônio 
VUtarino da MaufZdB, 

O oriuiaoao vaio aaaoltado per ama fargo da lor- 
po poliaial permsnaale, qne tarmoa quadrado e oon- 
daiia iBuim o praao ati a laia da aatreagla. 

Qraode aamare de aorlaBoB aabava-ie taanide na 
gare da eataglo da Lnx. 

Pinto da Almeida ao deaembaroari aabava-aa ax- 
«etaivameate palUdo, a barba ireiolda, trajava roa' 
pa preta O tamo Bo abapéo. 

A fonhaaida Casa Qarraax, daata aapilal, an- 
vioo-Bst algnmaa amoalras do Blliir dentitriaio doi 
RR. PP. BanediatinnB da Abbadia da Sonlaa (Qi- 
randa) e d« Pò da Atrai da  Labora, da A. Segaia. 

Sagondo orna notiaia do aganla geral doa Bana- 
diotiona, e Eliiir tem a propriedade de prevenir a 
aarar a carie doa dentai, dando-lhea brillio o re- 
na tanaia. 

B' tambam praoeniiado eomo podetaia remédio 
«ontra a adr do dentea, 

O Pd da Arroa du Sagaie d flno, da aroma agra- 
dava! e BDperigr qnalidade. 

Agradeaemaa. 

O príncipe allemSo Frederico Carlos, qne 
se achava em Petfopolis, regressou, ha dois 
dias, & cOrte. 

Consta a Gazeta de Noticias que o ar. mi- 
nistro da agncultora nüo porá desde jji em 
czucuçSo o novo regnlameuto para o serviço 
dos teltigraphos do estudo, appi ovado nlti- 
mamsQte. .;_, 

Lé-ae no Progresso de Taluh]/: 
• Na noite da O du aorrenie, om rola aaseaii gra- 

dada a ama eiit «<• da tsooara, originan am incên- 
dio que devoroa em pancji inatantai o r«noho aa- 
bertu da sapó, am qaa morava no bairro do Buitnva 
o ar. Banadieto Viahgiro da Almeida oom aaa fa- 
mília. 

aO prajaiza foi inparlar a am aonto e qainben- 
loa mil leia. Pardan-aa lodo o mantimanti qnu bi- 
via ampaioluda, o algudáu da ojjbuila daata anna, 
toda a roupa d» (-nailia s 4B0t em dinbiiro, pio- 
daoto dl venda de amag lecraa qaa nesse dia tinha 
faiti o ir. Beoediota Pinhairu. 

aBis, eamo aa Bod ooi tziiema miaeria, quando aa 
panaa ler maio ramadiado. O pavorus-j inaandiii 
apenas oonsantio qoe aa aaivaiaam com a raapa do 
aorpo o ar. Banedicto Piubeiro e aan (smilia. > 

Prorogação de praeo 

Ao conoessioaario dfi líolia de bonds do 
porto do Dlj^zeu á villa de Lunçóss, Joaquim 
da Freitas Lima, foi conGudida a proroga- 
çío de praso, por seis mezüs, para dar come- 
ço aos trabalUoa de conatrucçao e apresen- 
tar as respectivas plantas para serem appro- 
vadas. 

Prolonga meu to da  Hotsyaaa 

Eitivaram na Fra&sv, «agande natiiia nma folha 
daasa loaalidade, onda Bagultam para a Jagsira, 
Uberaba  e   Rio dua Velbaa,   os  ara. dta.   Lisboa, 

—Obedapa i lei, pobre malhar, repetia o aura 
Liogier, a nSo raaaio nada polo aaa âlbo. Nilo ha 
de ir pata a Uoapiaio. Hi da filar aqui lomoiigD o. 
soboado qne alie oili am boai mSoa, gíJa diar 
Itanqoilla. Se, aamo an anporo, aonaegair provar a 
sna innoaanoia, vanba proaora-lo aqai. Sa, pelo 
aontiario, nSo pnder dissipar as trev.a qna aeream 
o oclme da AKartvilIa, sa fdr aondemaada, jota -lha 
qaa DIO hai de aiiandaa»r o !^aa fllbiabo. 

A ira. Darler ahagoa-ae ao lado do irmlo a dlaae, 
aatandendo a aío: 

—Nio trema,  nla «hora mala,  pabra malhar, a 
■aa fllbo anaonlron   nmi mBa.   Jaio-lba qaa fateí 
dolte om fllbo men.   Ea também liva om filho   da 
Idade deate... Deu m'o lavaa.   Aaredilarai qaem'o 
raatitnto. 

Jeanna, por entra aoiafoi, gagnejon i 
—Nio vi-lo maiaI NIo vl-ls maia I Abi   Isio á 

mala do qae minbai íorgai podam aappottari 
Jorga aontlnnava a grilnt! 
—UScilnba... miesinha. ala Io via embota I_ 
A ara. Dariet toman-o noi bragoa e dlaaa i 
—Ueo qaerídlnlio, mamia praelia ir, mas ha do 

voltar. 
—Com aarteial parganton  o peqaeao. 
—Sim, aom aarteaa. 
^]aando 1 
—Brava. Entretanto qnetei flaar aomnigaf 
■>Com a ■anbataooar. aarat pergantoa Jorge. 
—Sim. 
—Paia bam, alm, floaaon oa doii ia mamll pre> 

metto foltir bravo... 
Joanna Bofoiava. 
—Oh I torna-o I... tame-al... diaia ella deaea- 

parad». Ame-o bem. Falla-lbo na aaa mia. Sim, 
men qaerido, flaa oom Oiia boa lanhora a aom a ar. 
oera. Fiaa aom allaa, qae te repatirlo qae taa mia 
ata innooenta a qao te adorava... nio eaqne{)a ii- 
•0.-. olo eaqaeijaB onaaal 

A valha orlada Bfigida aolngava a dai aeni labioa 
aahlram aataa palavraa: 

—Pobre mollieri pobre arian«al 
A vinva de Padro Fattiar aontinaoa, davorande o 

fllbo do baijaa: 
—Bgija-ne . Ainda... aatra vai. Olba, mlnba 

anabóta, aaaraiaanton alia dirigindo-M i IrmI do 
aara, rHoba-o... leva-o... para qae eo nio o veja 
mala. 

Dapoia, valtaadooa paraaa gendarmu : 
—Lavem-ma I aatoa prampla. 
E Bahia paio parllo. 
A ariiDía lolteva lamantatSaa. . 
A a: a- Darier lavaa-a para dantra d« saaa, lendo 

Biompanbada de B'ígtda. 
O aora aeompinhoa alé a limiar da an portie o 

mair* da Cbevc; a Joanno Forllar. 
^A loa banflo, mea pai, ditae-the ella. 
B Bjntlboa-if diante delia. 
O pvíjee, Lang^r,- aatarnaaido até àa lagrimei, 

MMBain'ásnSM«ebro á nboga da bnnUd* mattjpt, 

lUendee,  Qiimlda e Dieahampa a Pelro Vai, enge 
í nhatro em abafa, iDepaaior geral ds trafago, 1.* an- 
^ganbélro, xnKBnhaira-aaaal a ompruteiro geral  da 
tjompaohla Mogjana. 

Pare«B qna a llaba, logo qaa abagar ao Ria Qran 
da, leri explorada até o Rio da» Velbaa. 

Da Gazeta de Campinas : 
u Est& em nosso esoriptorio nm enorme 

pé de oouve, producto da fazenda do ar. Jo- 
sé de Araújo Kozo, muniuiplo de Itatiba. 

c Esse prodaotõ que fol-nos offereoido pe- 
lo sr. coronel Joaquim Qairíao, mede oerca 
de três metros de altura e uns Tinte centir 
melros de oircumfereneía, o que indiaa per- 
feitamente o grâa de exuberanoia de seiva 
nas terras daquella fazenda, o 

T)\t o Jaguá'a da 23 do paisadó qns a tnrma de 
angeabeiroí da aompanhia Uopyiau já attá faien- 
da a Ictuglo da [lonis do Jagsftra edo lerreno maia 
próprio para a eelacKo Iquem do Rio Oranda, 
Hioai. Ü empriltairo gorai taaabara ordem para 
alaaar a lerrs na deia ila para Santa Antanio da 
Rifana. 

 -■ a MPi  

O sargenlo Diogo, que commandaTa o des- 
tacamento do corpo policial permanente es- 
tacionado na Franca, foi substituído pelo 
cabo de esquaòra Pedro Maria Ferreira. 

Dea-ea cm Horto Alegre, ha ponaoB dias, am 
íarlo de JDíBB da qaa (íi vioLima u aubdito (runaai 
Salomlo Daniel, qae aahava-ia boípedado no bstal 
Sigh. 

Aa joiae fertadaa pertonoiam aos eenbotaa : 
Levy Irmlos & C no valor da maia de 3;000( ; 

Norat & Irmlo, no valor de 200} oa 300|; Ociave 
Qodiii, no valor de lento e taotoi mil isia; e de 
DiDiei, DO valor de 400$ oa 500^01X1. 

De tado qaíQto aiisiia noqiiario, apenaa Üear«m 
intaaliB leia palaairaa de ouro e trae medalbaa, 
qne foram enacntradaa dentro da mala, am aaixaa 
nnvoUai em papel. 

Foi preio am ariado do bolai. 

Obteve baixa, dando nm substituto legal, 
a praça Ro^ue Soares de Alvarenga, perten- 
cente á púlioia local da vtlla do S. SimKo. 

Oa moradoces da» ruaa do Piqoea e da ConiolatSo 
qoeixam-ae oonetantemento di ama iníraaglo das 
postarae manieipaas oajai oonteqaanaiaa pedem lei 
foDoatai. 

Raterimo-noi aoi prolegomanoa pyroteebniooa 
doa íeatejoa da Santo Antônio, 8. Jaio, ota., qae ae 
faaem naqaella tna aom o maior dasambarago, ji 
tendo aíiie algaai ttanianniei offeadidaa por bam- 
bas a baBoa-pái sontra ollai arremaiaadoe. - 

Foi destribaido, liontem, o n. 40 da Ger- 
mania.     

Requerimento» deepaobadoa 
pela prealUentsia 

í-"'■-'■?.,'■'-■"■'>■ "     i8 de Maia^ ^' '-, .•'■■■. 
Do brigadeiro dr. Ja>4 Vioira Coalo de Megs- 

IhieB, padiadu qna qaer ser iolimida O obter viata 
da aestenva do Tribunal luglai, pruíaiida em lavai 
doa ars. Walaon Limid St Wataoo que ebleva oxe- 
qoatac do uiniaieiiuda juhligi—Siui, em leimoa. 

Ds Antônio Jaiquim Ú.imas Lage, raaortrnjo ua 
deiisfio da aamara mau>oipol du Od^ital, qaa mda- 
ruriu a aaa petifão leUtivuuiBnte ao impusio lavri- 
do nae qoarloa qae Seam noa baixoa da ana eaaB- 
A' armara mnniaipal para informar. 

Da eommiaaSa duB Dbiua du parle do Ca m pi abo, 
nodislrialoda Loraaa, pedindo pagamento da qaao- 
lia da réis l!4D3í3ãU e buia agsim a da &5ãt702, 
qaa eicadiia du aonirailo—latorme a diraatmia ae 
uOraa pobiiaaa. 

Da varea (azandeiroí do diatiialo de Pindamo- 
ahangabu, raalumaado oa soDúertos da ponte sobra 
o no i'arah7ba, na ealradi qoe da S. Uanto vie ao 
sal da Miani—Uam, idem. 

De JvaO Florianoda Rusa, preio, pedindo cdpia 
do aaa proieaao^Ao dr, jau de direito da eomaraa 
para itlender. 

De  Jeiqaim Fitmina   da Camargo,  idem—Idom. 
Da Maaoei JiiHqaim da  Silva Fiiao, juii maai- 

ejpal úo BaUm da   LIoaaalvBilo, pedindo am mai de 
liisaja—Junta atlas lado medito. 

' Üa Juto JobO da Carvalho, 2*despaeha—Relevado. 

Da Antônio Julo Romaa, pedindo para natnrall' 
lar-aa bratileira—Como padpa 

Da Franeisto Pedroda 8UvB,S*deinasbO—Aguar- 
de o nuTO viaraiaio. 

Ds Antônio Jaaqnim Uartins da Conha, prafeaier 
no bairro do Qaapira, padiado aar aonildaradu vi* 
talielo por ointar os anaaa axigldoa palalel—Ooma 
pede. 

Do Franalaio Joié Soarei do Soaia, taiendo Ignal 
pedido—Ham, 

Do Manoel Ferreira da Silva, í* deepaohe—Re< 
lavado. ' " 

Da Banadieto Antanio de Oliveira, padinde rolo* 
vaglo de malta-Raqaeira A thaaeataria. 

Da Maratlto donlatt fonteado, goarda loial da 
Saata Barbara, pedindo tranaferenaia para Jandiabj 
—lororme o delegado da Jandiab/. 

Communioam de Lima (Petft) qne foi de- 
oretsda a fortuaçSo do exercito em cinco di- 
vitSas, cada nma composta de des batalhões 
e trea brigadas. 

As duas primeiras dlvisSes opernrSo no de- 
parlamento de Cnzco, sob o oommaado do 
general Mas. 

A folha El Campeon desmente a noticia 
da tomada de Ajacuoho, qne havia sido 
traasmittlda pelo miniatro oarcerista Qaroia. 

Refeiao Qiftipooí.bJ, de Bragança: 

« No dia 26 da Marga avadio-ae do qaartsl dnia 
cidadã a soldado Jaaqnlm Antanio Babino Prata, 
levando divetsaa objealoa, anbtrabidoa i aana eama- 
radaa. Chagando a Agna-Soja aggrif on-io i aam- 
panbia do Jannatio da Araoja Borges, qns aondo- 
Bia 3 aarroa eariegadoa, o, traigoeira. aonaegaio 
ronbir-Iha aa ahavM da oanaatra, a empolgar a 
qaaotia da 600(000, ema garrnaha, e dlroriBi pegaa 
de roapis. 

a Resolvendo voltar a eata aidada, aqni empragon 
o dinheiro loobado, «nira oatraa caaai, na da ar. 
Iranan de Mello Fraaao, aomprando divanea ob- 
jaatoa. 

< Tenda obtgado ao oonbeeimanto do it. delega- 
do, qae Prata aqol ao aebava, nc dia 3 do Abcll, 
eate provideneloa o ptandeo-o i mala noite daala 
meamo dia. 

Todai oa abjeates ancontradoi em aen pedor • 
maie £53(000, o om aavallo arroiido, foram depeii- 
tadoa em poder do ar. Joaé Honotato do Abten, de 
qoom taiBboa o aarraito Janaarlo, o qoo ora aen. 

« Nla aa proaadaa ao inqnerlto por aor srlmo pat- 
tlanlar. 
■ O Baldado eeti presoi e * aa ser ramotlldo para a 

aapital.i 

Bm Tatuhy, travaram-se de razões Lon- 
reUQo Cnstoaio de Almeida e Antônio Cae- 
tano, ferindo-ae mutuamente oom facadas. 

Pelo auto de corpo de delioto Terifiooa-se 
haverem sido graves Od ferimentos recebidos 
pelo primeiro e leves os do sugando. 

A autoridade prosegne nos termos da lei, 

Tliemouraria de fozenda 

BI^UEktHBNTOS DlSPAOH&DOa 

-;;-, ':i,- -'. .'     Si*''•Jfoío'.-.■,".*;.■.■,'"■'.. 

De Aorelio JaeflBo Franeo,—laformo a oontado- 
tla. 

De Clandio Marnllai.—Idem. 
Da Josá Ferreira doa Smloa, por lon ptoantador 

o dr. Antônio Franelaio de Agniar e Caatro.—Cer- 
liâqna-Ba. 

Da d. Umoella Joaqnina do Carma, por aen pto- 
onrador  o dr    Joio Bacoardo da Silva.^Digam o 
■TBi ooQlador e dr. proaaradot flaaal. 

Indiciado ao delioto aUuiflmdo no art. 119 
do código criminal. 

Benedioto Francisco de Cantrso t Bãho- 
dieta. Maria da Jeiai, por AbriM edew^ 
deiros. 

■■- ■ Santa Iphigm&t 
Pren»:   ■ 
Jalio JordXo, por ibrio; o Italiano TUnor 

Mandariní, por desattender a vmgurda po* 
lioial. 

Brax 
Prezoa: 
Luiz Antônio Teixeira, por ter espancado 

nma mnther, na Meioa. 

Ao amanhooar de BBtò-ÍaBt«a pan kaaUa •« 
latapioa arrombaram a perU* da am «poB|ni«, H 
Commereio da Lni, • labtraklram tado AaMn 
qoe aaiontrarim em nma gaveta. 

c:alxa Boonomlca a Hoata da' 
■aeooivo 

o marimSBto da koBtom M o Mgnlalai 

«lixa iwonoiiiu 

49 ontradaa do dapoiitoo  ....   XilálMOO 
16 ratlndaa do dltM   .   ,   .   i -.  ttm|UT 

MOIITfl BS •DOBÕBBO 

3   ompnatitnoB sobro pesborss   ,   . 
i rsigata da panhoroi.   .....   4 

Loteria de IVIotheroya attH A 
Bxtrahida boBtem, » do Halo do .1885. 

1 000 
1 OM 
1 OM 

1 W   ■" 

1 MO 
1 OM 

«345. .  .  .   , :.  ::   im 
3087  ..   . .,.-..   ..     IM 1 on' - 

balbnaiando, porqae a emoga» apertava-lha a gar- 
ganta : 

—Eia ncme do Dana do jaxtJga e de bondade, 
minha filha, an a abanjOo. nio seja aéga a jaatiga 
doa bomene, porque aa apparnDoiaa alu-lha deala- 
voraveie, mae oa areio na aaa ianaaancia I 

TodoB oa aBBialentei tinbam-is dasioborto e ia- 
ollnado. 

Joana a lavaotaa-ae. 
O padre Ltagiet astonden-lha oa brejos. 
Ella deiion-aa cabit nalies ihorando. 
—Và, mlnba filha, disse depaia o padre. Tenha 

aoragam eiiaparo am .Danai 
—Sò me restam elle e o senhor I ropliian Joanaa, 

legaiodo oi gindarintt, 
Prandaram>n'a proviiorianente na gmtdarmirig, 

da onde slgomia barea depois a levaram (gragaa á 
genaroia 'intarventlo de padre Langier] a Biie 
D^nde Robiito; do It telegrapharam a soa prlslo a 
Malan. „   .       . 

Ha dia lagalnte ella partia para Paria pela ai- 
trada do ferro, aom dois gmd^rrau, a foi oaiaroe- 
rada no dapoiito da prãfaitnrs do polloia. 

Ealailo Oaatol diiia do ai paia ali 
—Ãohal o msn qaadro I Na próxima axpoaiglj 

falo de latlat em mia. 

XXX 

Jaoqaaa Qaraod, oom o nome do Panlo Hàrmant, 
tinba tomado paeiegem no paqaota da linha do 
Bavra a Soothamptvn. 

De li tinha ido para LondrH, aSm do ambaroar 
na primeira navio qna partiaaa para..a Amarloa. 
. Tiaba viata o artigo pabiiiide paloa jornaai, a 
reapalto da (abrlaa dó Altorttilte, no qaat  fallava- 
aa da ana morta baraiaa. 

RegoiijaTu-ae moilo oom o oaminbo qne tama* 
vam nanagiiaias; todo aamiabaTa i medida dos 
aaoa daiejoB; aA lha reatava 'abagar ao paia onde, 
gragaa ao dinhairo a aoa planna tnrtadoa, poderia 
faiar rapldumeoto sma graado fortana. 

Bravamente bavamoi da aompanhal-a a barde 
do vapor £0 primeira alaiia <Lotd Hajat», qoo de- 
via leval-a para Nava-T^rk 

Per agara (oltamna a Juanna Fortior. 
Loga que o lanbor Dalannay, jaii de inatnaflo, 

anaarregado da oinaa, aooba >ia prlile da Joanna O 
da ana ihagada ae depoaita da prsfaitara.dan ordam 
ano a lava aaa m immediatamente ao asa gabinete. A 
infeliB malhar oata«a preparada para tado. 

A ooragam, a raiolnglo, a energia, tinhlo esba- 
tilaida a   fraqaaia,   o dcatallaaimanta, o daaantmo. 

B foi aim oalma a aom ungoa-frio qae slla oom- 
pataoao paraato o magiatrado da qatm dspeadia a 
■na itrte. 

Sem perder nm segando, o ar. Dalaonaj voriflaan 
qao a aan aiorivta estava prafflpto para e^arevor e 
aamagon o lotar roga t trio. 

^Oaoo ncmel porganton elle.'' 
f^fHB* Fertiar. 

De Valparaizo, Chile, referem quoTÍnte e 
quatro liberaes de Ancuel foram condemna- 
dos & prizao e multa por ^infraofSo da lei 
eleitoral. 

FalIecQu, 00 Tietó, o sr. Affonso Manoel 
Coridd de Toledo. 

Ocouireuolas pollciaea 

Dia i9 

Central 

Prezos: 
João de Mattoa Gaímarfiea, por achar-se 

Telegramma fooobido pala sãan—IMivasa KIBM, 

O sr. dr. Leite HoruM, delegado d« p^- 
oia anda A pista do anotar do ronbo do wàük 
de bilhetes de José Angosto Soar«s,. áéáta 
capital, o qnal se den ha oena da Ira an- - 
nos. ' \' ■ 

As snspeitas recahem sobra nm Indlridoo 
qne aoha-sa enmpriodo sentença Da Poait*^ 
ciaria. 

Um coupon de nma apólice proriiudsl 
apresentado ao tbeaonro foi o 8o eimdaobr 
para o descobrimento de rahemeatei indi^ 
que depõem oontra o individao qu npp9o^^ 
ser o Buotor do crime. --v 

O referido coupon traiia o nnmõro do vaã 
apoUoe que acha-se entra os Taloraiinbtr»> 
hidos do chalet. 

QEHEROS 

Caf« . . . . 
Toneinho . . 
Arroí.... 
Bautinba . . 
Batata doao. . 
Farinha . . , 
Dita da milho . 
FaijSo. . . . 
Fnba .... 
Hilho. . . , 
Polvilbo. . . 
Cará .... 
Aipim . . . 
GallínbH . . 
Uitto . , . 
Ovos * . , , 
Qnoljoa  .   .   . 

PREÇOS 

t 
6(000 
3(000 
ai50o 
2(SU0 

1600 

—A iDB^idadaí 
—Vinte a sais annos, parque naiai sm Patii aoa 

15 de Ontobro de 1835. 
—Solteira on oaaada í 
—VíDva da Padro Fortior, operário meoanioa 

qaando vivo, qoe morreo de morte violenta ao aar- 
tigo do sr. Labroaa, engenheira, qae me aoenaem 
dl! ter asatasinidii para reabar, dopoii de ter inoen- 
diado a ana íabrioa. 

Eata phrsae, pronanaiadiam tem Srmo a ao mea- 
mo tempo aimplas, tea o jnii de inettnogta levan- 
tar B eabega. 

Fiton Joanna oom nm olhar eaarntalor o dapoia 
de em ailenaie momentâneo, di a aa i 

—Sabá de qae i aaeosad*...Qao tem a reapandor I 
-Só dnsB palavroB : Soa ianaeenla. 
O er. Dalaunay enoolhes oa hombroa. 
^3e á innoaeato, raplioon aJla ooatinnando a fl- 

taUa, porqne fogio da fibríaa levando oamaiga o 
aan Olho, am ves de obamar seaiorre qnando o In- 
(ondio daoliroa-ae I 

JoaBBa pareaao meditar, 
••Rfipoada. diiie o joil Sjm impaaleaoia. 
—Para qaa F O aanbor nio me lataditarla. 
—E' porqne vai mentir. 
—NIo, i porqne a verdade nio i veroaimit ..Todo 

aonepira aontra mim. Cama poderia o aanbor ordr 
em nma aarragla qna nenbama prova apaiaf O aO'- 
nhei deva eappor-nie onlpada; onltolanto. sen ta- 
nooenta. 

—Nega ter aaiaitiaado  oar. Labranof   - 
—Sem dovida, nego onm todaa aa (argai. 
—Qosr d'iBr qna nio Ibe tinha adio t 
—Odiol Porque havia  ande odíal-at 
—Ella a tiaba daapedida.~ 

. —Nla, senhor. BIto apanai adveitla-ao qna an 
nio polia osntinaar oomo gaarda da fabrloa Ello 
oatava na plonitado da aaa direito o, ^oomqaanto a 
aaa rea^Ugio ma foaia panaaa, aa eamprobindi qne 
ella t nha ruilo paratomal-a. - 

— Tivba langa do ar. Libraaa par eaaaa da mar- 
te do aen mirido... 

—Cano podia ter en langa de om pátrio por nma 
deagrigi de qae elle nlu era ealpadoF Exprobral-o 
injoatamento,   pela  mea Into, aeria ooa  loaonra 
Alim diaio, o   sr. Labroaa íai o qna léJo para an* 
xillar-me depota da minha desgraça. 

—Nega ter incendiado a íabtiea F 
—n«go o ineeadio, oamo nego o aaaiailnalo. Doa- 

eea diaa orimea lon innoeente, 
—Prave-e. 
—Gemo I 
— Rafolando aa provai aaanmalalaB aoatra vced, 

o qne alo aamagadoraa. Por daae vaiaa aomproo ko- 
laaana. 

— B- verdade I 
— Paiaan ama parta pata   garrada. 
— Tambam  4 verdade I 
— Eaaaa K^rrafaB   taram enaiotradea   >aa<aB  no 

Sittoda f>briga, inde viiti » atirolij|dej>ois   da   ter 
ilMRule O o^iitsji^e üI  o^vaoaa O^. iffloiaae. 

2(300 
7(500 
1(S80 

(440 
4(000 
(480 

1(000 

UHIDAOtf^ 
MJ 

wda  arrota'" 
USklloa    , .- 
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dnslB 

Ronda-44(006 »      ' 
a. '"Bla. 20. da Mala da ia»?''*;-!"'■;:^.'l?,.-':*J**?- ,' 

— - -.;' 
— E' falae, nego lom todas aa fartai I 
Palaiegnnda veaojaliaioa-i oom  olhar MB^-' 

trante. ' 
Ela nio abaixen 01 olhei. sma^ 
Ella ternan: :■ t'*r. 
— Voií fotgoo o eofre do ar. Librenopara roubar 

o oonteado. Cãmo o engonhoiro eh^aiM iBakMN'- 
damenio, aorptandaa-a o voi(o miton. 

— O sr, Labroni foi morto pela mwma mia qoB 
derramea o karoaeno o forgoa o oofr^ aaaa nla, no* 
tèm, nio fel ■ minha, 

— Bis o lan ajatama  do defOM I... 
— NIo é nm syaiema do daíaoi i  a vaidadB; 
— Aqnam espera aenvenear diaaof 
— Bn pravani-o do qne o senhor rotasatin itradl- 

tar-na. 
— Voi( Dio diiH ao ir. LtbtoBO, dop^ d» nas 

diaoniata, qao a faato do tar-lha «lio rsârado • «a* 
prego nio ias trarls (blisldada ( 
~ Diaao-s, 
— Repatio sua phisH a Oavld, o acoo ds Moina 

torio. "^ 
— Rapeti-a... 
— Ratava no gabinete do ». Labroaa,  BO fia A' ' 

ma partida para Baint-Oirvals, OBdo ia vor • Uh*' 
doente, na eoeaiilo em qaa o saiu Rlonn M- aa* 
Irogsr-lko o dinheiro a proitar aoataa dn   onaBllR 
qaa havia ea oaixa f 

— Sn oatava 14. 
— Bnllo onvlo todo t 

, ~ °V,' "• i*"" '■• " »'Csri«»o aoBatoaafa Bg< 
Io ar. Riaanx Osoa-mo gravado M asaorla. 

— Qnal íui o alfariintB f 
— Canto e novenia mil o algnaa «tntos itUtiaitü. 
— Tom nma memória prodlgiona I disãé Ô^IS. 

aom ironia. Paraoe qno a aomma aoBataBada májn 
praaaaga lataraaaava-a malto. A idia orlaiaiw U 
aa formava. ———. «> 

— Oh I aenhor t poU a conto nlõ aa nU* laabrar'' 
iam por laio ler nmi  idíi oriminoa» f 

~°,"if,.*/í"*.''"""*»P"" -» rípUenit ■naoulpabilldado-l ' 
— Diga da mlaha fraqneia. Oodi aobordaáoBto ia 

amea«aa quo mo foram  dirigidas, A *IolOB«a ««• 
me dioram. ' 
^— Qoom f 

— O vatdidaire, o nnloo onlpado. 
— Coahaoe-o í pergnnloii o joii. 
—' Conhaga. 
— Diga o aan nama. 
— JaoqOM Qannd. 
— O oontramootro da fabrloa I 
— BI Io maamo. 
Pala 

— Vaaí.tMÍiVaVa, Vbün'»A  i^^SSl  i 
oon-ello om tom deadanbena. So algaoa   ha^n o 
aa auaa aaanaatgia aa^amnioaaa nio aadam atllíMb 
4 aa^e aonttíma.irí. qnf, viatim» díana iJS^Sl 
aBooulisu a morte aos Ohaamar. '"'■'i 

■ ' .V' 

— Kl 10 maamo. 
Pala aagonda vei, daada o ooaaeo io^ Iktwron- 

(OffiDMiM^ 
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BRAZILEJAVA 
Relatório aobre a cultura docafS 

na Amerlcai Aala e Anrica, 
apresentado A •• ex* o ar. Ml- 
nlãtro daa Oolonlaa, da UoHao- 
da, por K. W. van Delden I<a«r- 
ne «to. 

e Ú*» wli dÍTidlío <n do»« MpiWloí í •■*'•• 
DrlntlNi tnitam di« ■«gnivtM miUrUi: I (MO- 
mpliU do BfMil; II CHm», «pMi-lnisnt» d» »ni 
Sifirin (8. PtDl*. Rio • Mia»)'. III|tl<i><>r>> • F»' 
litloa dMd* • Iad«p«Ddiii«Íi Bt* ■ BOlailidada. 

PalM tltalM fi-M qna ita asiamptoB ptrnila- 
mflaU «MktddM, •, par ÍHO, Mmet»r«i paio 

IV CAPITULO 

E Oamto* a Hitaf por (ratar da kiatorU da aaira- 
Tidio daada a noata indqpendoaola, fillands noi 
diffaraataa tiaUdaa aalrt o Braiil a a IngliiBr» 
para a rapraaito do traBoo ; «m atgaida desire^x a« 

■ dtffoiaatia pcajaatoi do ím»ntip»eli), oomoíiiido 
paio mlniateiio Zaohanaa (1807) O aaabiada paio do 
mlaiaiailo Dmlaa. , 

Aa íb>at»tB8aa proprlaa do aoalor »»riam lobro 
dava aaadmptoa! aa primalro logar ««brí a rnsaol- 
la sarqaa oa ataravo* «Io trat=do«, o tompo qas 
Irabilhaa dlariamoata • o aomaro do oiaraToi am- 
Kiadoa oa lavolra do «afa ; ara aogDado logar ao- 

B omaBolpicIa. ,, 
Sobra Q modo porqoa ti* tratadoa oa «iiraTOB, dli 

•lia: 

■MUka opinilo aobra aala aí»qiiipto n!o pida 
baaaar-M ■ob(0 obaanaçOea propriag, ja paU naln- 
rau dalla. aono Umbam,aindi masmo qoo oqoiiaa- 
aa. MI íalU da oaaaaiia a lampo, oi* podarta aita- 
dalie darania a minha Ti»g»m P»l« ialor.or. 

<AUm dlaaa ira-ma impoiaiTol, a rapEgaaía-m», 
aa miaha qnalidada da hiipsdo, íater pargDBtaa a 
nroonrar «btar aaalareaimaatoa asbre om wiíoapto, 
m aoiaa parg«ataa podaria ttaaipirar algnnia dea- 
aanflaaía da minha parta, o qna aeria oBanilvo , d» 
BaBairT qna al« poaao íallar aobra oía trato de 
•laraTO*, baaaado am •xparíaBaia proçria. 

«Par toda a parU oada aadaí ló tiva que laava< 
a acdtpaloqail aram antridoa o tr»t»doi oa EB- 
anvaa; o qoa digo vam dai obiomsOeaqoo pada 
laiflr Uato ao trabalho do roga, oumo no do o*Ba. 

«Aaomtda do» aiararoa na> g-andoa (Biaadaa p6- 
da-aa aonsidorar oomo oxoallanta.o ato meamo pO- 
da-aa di«r boa am axoaaao. ,    i    .-. 

lA roapa, aoir do ia»0ino, quer da TBrio, * mai. 
qaa aofflalanla, a o tral.m.at.^ am «aao» de diansa. 
ala p6da aar malhar; a» eofarm.naa a as bouaai, 
aai» Siraeeio i aoafiada oídinariamanto a Bllamia., 
aó ara gaíBl aiaallantamonta arfínj^das, amqoBn- 
lo aao oa aoooof roa madiao» «So prasUdoa por don- 
taría! ordioariamoata om rnadíM aorio aiaao I 
aito íamlliai ao maimo tampo. Apoaar da alo aar 
r»r» aonmnm i toda* aa íaieodai, ant'alaniu,eiii 
mailaa aaa fiallai. aiialam aaaolas primariaa par» 
iastaaaa, oada podam aliai aprondar a ler, aaeia- 
*«• aaaUr, • aa iageanai, aléw di.ao, aproadam t 
WiUrat a i ramaadar aa roapas. Em algnmis I*- 
nadaa aulaa-at a mnaiaa aaa adolaiaaataa qoe 
moaUaa dlapoaiçio para apreadal-a, 8 formam aa- 
dmamabaidada dlllat.ati, qaa alagra a *ida 
aaaatoaa a mnliaa vaiaa a falta da oacopagio latai- 
lactnal da ittUriat dq Braail. 

(Raaoahaoa qaa o qna *i fot «d o Udo eilonor, a 
Qoa talíaa a aatro lado nio ma foaia d.do Tor. 

<B' aiaato qaa a tf atamanlo doa aisra*oa 6 lava- 
N. aasaado ma diaaaram ma^ma oa faieadairoí «om 
qaimMBfaiaai -, poria  lato nlo axalao a aatnal» 

«Senado aa daolarasBai qnaaionaaimaadoafa- 
MàdarToa.pratatam oa eaaravoa oa aaitigoa garuoraai 
( ooaaaqnar antroa, aomo aajam a pnalo oaiiniar 
daraato alfaaa dlaa, a anaptaiio da aarloa daraitoa 
aaraialUa aU; a,em garal.aaiegnraram-me.tamfeani, 
qaa aa aaaravaa daa paqnanaa (aíondu. a oi do mui- 
taa (UnllUa qaa riram doa jataaaa d ollag, ais aSo 
tia ban traUdaa. 

■Nla tomanda naima am aonaiderlo aataa aaia- 
varaoSa* doa graadaa Iiiaadairoe, qaa tam aampre o 
cashe da paraialidada, devoi entieunto, raaoohaca' 
qaa aio vatdadairaa, am vista daa eotiaUa da mio 
traata daaiaraToa, qaa li am diffareolaa joraaaa 

«A differaaga aa tratameoto am amboa ot oiaos i 
faail da eoatabar-ae ; Dta gnaiet rainndaa, onda 
faa para aali da SO a, ia rezai,maia da 290 eeoravas, 
aa gorai o arraejo é malhar a em maior aaaala ; 
plaala-ae maia vlvaraa do qaa aarlam aceaiaario para 
o aaaaomo doa atsraioa, toado o aitaiao qos aerrir 
pata a aiimontaçla daa araafiai aeoeaaarisB para o 
oaaaama da fazenda. 

«Em todia aa íiiandag qae viailoi, ara ragra 
aa • aamida para oa araravoa dataria ler em abon- 
daaaia tal qaa oa raatoa padaaien aar vir, em parla, 
para a aagorda doa poraoa ; amSm, am ama 
palaviat aaa graadaa faiaodaa, ■ oamidi DIO é dada 
am raçStai porim diariamente, í vontiida, a meamo 
a aarat am BbaBdaaaía, o qae abgaramaata i am 
BBBJar qaa 7B^ da popnlagio aaropia id oome 
ata damiagoi. 

« Porim aahe qna a abaliclo leoi raiarraa aaaaa 
pcdari aar rápida de maia, aoMÍdaraada-a em rala- 
çio aaa aaaraaDB doa paqnaaoa proprietário a, da qae 
íallamaa atraa. 

< Bn geral p4da-H dlier qaa oa aaaraToa no Bra- 
tíl, aoBO aBtariermaata aa índia Hollandaia, aio 
bim tratadoa, a qne nio aa l£m o direito da ahamar 
tedaa oa aasheraa de eaaravoi, a, em primeiro logar, 
oa fuaidairoa da aiaeia a daahamanoa, paloi maoa 
trataa qaateSNm algaaa eaoraroa. 

« Oa adreriaiioa da aaaravidlo aarTam-«e da fao- 
tal -taoladoa pare, aom paraialidada, deaareiaram 
wa aa lOraa aa maia lombrlaa ateasa da mana trato 
da aãaravaa ; ora, alo devar-aa ia aiqaaaar qaa, re- 
prwaBtaado aatualmenta om oaoravo am aapital 
•oBildaraTal, o próprio intaroiaa, aempra maia for- 
te Bi aatBTM» hanaaa, lampra ha da moderar a 
craeldada, aíada qne iBaate, em algam aanher.a 

Aeaba a aastor por diiar qaa o qae polia-ae oha- 
nar aao trato propriamente dito, ooaaaioaado paio* 
Bbaaaa aa aommaraia iater-prariaaial da aaaratoa, 
UaaaboB-aa aom o «aaaaflo dwta aomaaroisi 
totiigln qoa alia attriboa em parte ao partida 
Bbãllriealata; BIO daaeonheae, aolretaato, qae ama 
daa aaBBaa foi o teoaio qna tinham aa proTiaelaa 
•al^iiaa da qaa aa proTÍaciaa do Norta paaaeaiem 
todéa ea aent oaataToe para B Sol, podeedo, entlo, 
dMlararam a aboligio aam projaiao próprio. 

Aaaraa do tempo qaa trabalban dlariaoMata oa 
BTaa, dli: 

a JUnlrai-aa-l> multo aa a paalffo aataal doa 
mil III ala íaaaa mala paBoia do qaa ha dai aaaea 
■trú, tsto i( aa aataalraaBta ai» tiraana allea qna 
trabalhar anita maia do qae aaUa, qajnde pela 
maBBwnBapãdta-aaaoDprarodobrodaaaaraToa { 
■Ia, as mdada, nalhor tratadoa a alinaatadaa, 
agín^ puta daraa trabalhar naU. 

« Bn garaU a» aaaoa ara a regra aa tedaa aa fa- 
wãiTii nu» vtaltat, oa aaaravaa aia aaaordadea ia A 
luta» da aaaahl paio taqa» da alae para apiampta- 
!•■•»• para « trabalho ; daa 4 M ia 0 aahem aa 
tanau M 18 i 80 aarst daa 8 3i ia A, daram aomigo 
aa trabalha. 

« Bar» att». «laaptaaBd»-!» ai herai da aoaida, 
pala saa»» aM ia 7 horsa, ^saado relUn para 
«aaa) lata aaoata»» ■• tampa mata folgado, porqa», 
u lanp» da «dhalU, daraiB aUda trabalhar aom 
laa, a^a aaa tarr^aa, ««ja a» b»B»fl«i» da «afi «ja 
aoaaBMBhaa. 
■ Bapaia ia trabalha ha a rtfiato } »«ll»aaa-»» 

•■ ILi, «ada a»x» aa aaparada, a ai» aaatadoa. A 
■a rffãal d» adaiaialrader «a faltar dabandamt», 
padaéoa paaaaaraa até a hara do toqaa de reaalhi' 
«a, ia KThanat qnaado ala ía»had»a, «ad» aau a»- 
pBisdaaaBt», «n ioraltarioa, até a dia aag^al». a 

Para aalaaiar a aaafra d» aaaravaa «apragadea 
U laraara d» míé, tu • aaator ama aoaaa daa «a* 
«raraa aaa tnbalham aea prinaipati dlatrlatoa ea- 
faalrãa daa traa praviaalaa, aaralado-aa daa aatatia- 
ttaaa eflriaes i a tatalliade i da 35£,038 aaara*»», 
• aatraaaeata I 

« Cana Hr-aa-a da aa «alaaio qaa fli no Capi- 
túU Z. (A CuOtu-a da Oafi», daaU BBaara da aa< 
atavaBi trabalha AaelwfsamMl* ao aaté i 183,898. 
Lagaaaia a»a «aUala aoabiBB-aa aaflaieataaaata 
a»B a laalUada, eãia qae a diffaraapa aatra Ul.ISS 
a t8B,IM-fl»,l40. Uraa-aa mailo iaaigBÍAaaata, 
taaaBd»-aa aa aaaridarafla qae, Boaaee dtatriatoa 
«Biataa ddadaa Mí» aaraa aaitaa aa«ra*»a, a qo« 
alia da aaltara ia «afi, ba a te oelroa gaatfaa, ala- 
éa aaa aa faqaaaa aaaala t p»r altía»i aala-a» qa», 
pm ffaral mU alrar, t vimm* im AMrarM 

fíroB dar» aar manor do qaa oi laUtorioi oMilaat 
o tadiaaa.   (1) 

SarTÍado-ae da ama ootutiatiaa detalbaJa doa ea- 
aravoa da protinala da Rio ài Janaira, oaUala u 
aoator qae poaan maia do 74 % da popalaglo aaara- 
va dl pmviaoia triit):.tb>i na \ttoat*, O qoa noi oCIO 
pilsaipaoi diatrialta aafiuiroa da. a i provioaia o oa- 
moto oa aaarafba qoa ttabalba a* Uvoura i poníc 
mitla da 75 % 

Ora, admitiinJo-(b qoo doa 3&!,033 aaaraics qoa 
ei atam aoa princíp^ti liiiíricliis asfeairoa ^lua IIíJ 
proTÍniiar, 75 % trabalho oa Hgtiaultara, aotio. U- 
leuoa para a aaltara do aafé e nutro tgentroí naaiet 
diatrlatoi, tdmonte 261,030 oaaravoa, eo poaao m>ia 
00 moDoa £0,000 eiorarua meKoi do qae o numa o 
da ZSS.SUS, qaa ■ aaetor aalauloa ao Gap X aao-o 
trabaUaado eacluiiv-menle aa aallnra do aali 

Eita diftjraof^ nio dimiaua o valor do aaloalo, 
paii qae nSo deve-ae eiqoeoar qoe oaaitor nio ooa- 
tOB aealo oa diatriatoa frineipam de aoltai» da aaf*. 
emqaanta qaa noa diatrietca aaaaaaraltaa também 
aolliva-aa aate gaoero. 

Nt «apitolo X qoa traata di aaUara d« etfi, moa< 
trati o Buator aomo i poaaivel,aoai Ho poaaaa b'a. 
çoa, atlingir-aa ama prodatgla de maia de ifít »•>■ 
IMit d» aaasaa. 

Tratando da emaneipagio fai e aaatar aa tagaia- 
lea aonaidarafSea: 

< A agitaglo doa ab:)líaioBÍatai om favor doa ei- 
eravoa nlo daiion, paia, de prodoair aeoa affdi(a) (o 
aaator refare-ae aqui a aenaagSo do aommBralo in- 
taiprovinaia! de eaar<voa); e, aamo aiiagataram- 
meoa íaiendairoa a «ommíBAarioa, [ãda-iti meimo 
ei€r qoe aata movltoanto aoiaiotarí a toraar-ia-a 
maia forte «om o tempo. Uma boa politiaa U)ga 
qaeoa paderea braiileiroa nSo ladaixem «opplaaiar 
pelo movimiato eieaiente, maa qaa o dirijam 

c Sobretudo agora qae B argoaaia d» emiuaipagSo 
rápida doa eagrikvoa toraao-ia lio foita, qaa mamo 
politiaoa aomo ae aenadoraa Silveira Mariina, Osta- 
viaDo, loié Binif<aiii, Corrêa, lolo Ãlf eda a oatrna 
deseiam vâr Qiado o larmo d» astriiviiiaa para u dia 
1« ds Jmaira da 1693 (í> é □aaaaiiirio aabar-tO o qae 
dava-aa «onaiderar oomo miia parigoao, lobre amtioa 
aa pontoa de viala loaial a aaonomiao, aa dar a li- 
berdaie ao eiaravo, oa privando a dalla, eip»rar alé 
que aa aitaomatanaiaa noa obriguem! 

Dia o aaetor em entro kg»r : 

« Com a maioria d^a faiandeiroa tambam jaige 
qoo oa diaa da oearatitlEa eatlo OdOtiiioa, e qaa o da 
eaparar qaa, a^ai o oalab^asai do M" aoniviríSfio 
do govarao do ImporEkdor em 1890, lej» anaaniiada 
• gtala notiaia, qua em lodo o império alo eziate 
mala om ad eaoravo * 

« QQando trata-ae da amanoipaglu a de saai ecn- 
aaqaaaaiaa, lambraia-ga logj, oa iviaba opiniSo in- 
teirtaiaota iam railo, da aoite doa Eitadoa do Sol 
da Amar:ai do Norte. 

( Para poder-aa jolgar daa ai)ng!qaeaaiaa da amsn- 
aipaglo aaataji Eauaoa.é nea^rauria vSr-ae a ailoafio 
poliliao d* Uolao Amorioina aniaa <ia goarra aivil. 

< Daraate algaaa atooloa o irallio noa aaaruvaa 
faiia parle do ryalaaiu e.mmeraial da Amarioa do 
Norte, aam qoe ama id voi ae alamaiae aootr» ; g 
paii intaira ara om ornada mi.aado du aseiavof, 
metmo depaia da aaa aaparavis da loitlatarra. 

« Ora, qaiodo deu-aa ■ aaparaydo, Eatavam oa ar- 
t&âOB da Uailo aamplatameate indBp.-nlentaa aaa 
de OQtroai ileraate, e mesmodepoia da goariada ia 
depenJcniia, aont^o-iis qua ojaiur anidade da aafar- 
foi a maia aoiio eram rorfoaameiltt aatBaisriaa aí'. 
rdmanla pura ama farte poUtiai extaraa, aomo para 
oa, politiaa inte.na taiiia. 

« Debaixo da pTeaiJenai» do grande wasbiagtan 
reanin-ae am aongreiao, oada oa differaDtaa depo- 
ladoa deeldiram a tormagSo de am govaiao naeio- 
aal ; em brava fei-ae oota «oaatiiQiçla qaa dava 
ao gnvaroo oa maiorEB podarea, daleru.iaauda, en- 
trataalo, qaa a aBaioridada ia governo naa^ooal nla 
dflvaiia abraagar oa negoaioa partiealaiaa i eada 
Bitado; orB a aaeravidia ara du aomero daaiaa na- 
gacioa partiaolaraa. 

« Mo Norte, para onde a maior piiladaimmi- 
graefio auropéi dirigia-ao, a papalafto eomeçoa i 
moatrar ama granda avirclis, ao mf^ama tampo,uma 
reaagla aoatra a aaaravidio e o aiimmaroio de ea- 
aravoa, e,aom«amolampo,aiar8m-iealgaaaeafor(oa 
para limitar a atararidSo i aartaa paitaa detirmi- 
aadas da Umlo, anataralmantevaDtiloB-aea qsea- 
[to da aibar qnal   o  pcdjr qaa daveria pS/ isto e,o 
aseanflo. ,....,    „■        , 

« Pur ceaaailo da salaitacSo do Miaíoari, om 
Bavo'Batado onde eiiatia a eaaravidlo, para aar >d- 
mittida ai Uatta, o govainu -naolanal deaidia mar- 
oar em* linha pelo 3a>30' da lalltada norta, da- 
alaraoda livre o território aoima daala linha 

« Daata maneira salvon ae a paz Interna per si- 
sana annaa , 

< Qjando, porém,. a guerra aam o Ueiiao traata 
novoa tarritoríoa. agitoo-aa du novo apoiiona^Ia- 
menta a grande qaeallo da limitaflo da eoaravídli: 
am partido poderoao urgani-oo-eo para daalarar aa- 
taa eoaqaiataa tarritario livre; nSo dearjivatat} 
partido oaaopar-ae aom a esaravldlo no» Eilalos 
oada alia eiiatia, por aar negoaio parliaalar dallea, 
porém pedia qae luaaa aialaida a esaravidSo d'.8 
terriloriai ailaadca fera daa tranieliaa dealgaoa 
aatadoa datarmÍDadoa. 

« Naata partida atietiram-as oa hampaa da eila. 
do DB maia habaia da (IDIIJ : a eata partido, ihama- 
do o parlido frea-soil, araaaiBdiariameata ganhiado 
forpa a ioflasaaia, a aaaboa Únaloiante por elager 
om de aaoB ohefaa, o ar. Linavln, para pieaidante 
da UaiSo. ,    ,     „ 

« No Sal, oade estava aitaada a maioria doa Ba- 
tBdoaqae poiauiam esaravoa. «omecou-aa a raaeir 
qoe, taado o podoroao p.rtido doa />M-IOííIOOIUJO 
aoalB do governa, poia qaa tinha eleito am de aeaa 
abefai para praaidanto, nSo ae padeasa maia eoDIar 
«om a protoigla loal por parte do goaarno aaaional; 
e, aeaaando, neate aaao, da eiialir aa laaeaa qae ti- 
nham lonaorrida para qia ae ãi«sie a Uails, jal- 
gan>sa melhor aspirar-ia delia, para podar-ao ra- 
aolvar «ata qaoatlo de om modo aatietatoiio ; iato 
daa origem i qoaatlo de taber-ae : t» qualquer St 
tado par própria vonloda podiria uparar-ie da 
União 

< Eata i qaa foi a verdadeira aiaea da gaerra 
civil, a nlo a amanaipaclo, «omo oa ahefae politi- 
ooa logo depoia o qaiiefaa) fuiar 4iar. 

« Qiaai foram oa EOaa raaoltadoo 1 
< Uoitoa aoreditavam qae a smanaípacla doa ea- 

oravoa traria deaordem e parivoa para oa Batadoa do 
Sal, e qoa aaaaaria a roína deata parta da Uailo, 
poia qaa a agriBolIara, aaaaaa tartaa inlertropiaaaa, 
ala podaria aer feita por earopeoa, a qaa o aagro 
ara iaeapai de trabalhar aam aar forfado. 

< Seja dito em honra doa libartoa qaa aliai elo 
daram eanaaa de qaaiza ; doraate a goerra, da qaal 
depeadia a libardada dellea, oomporUram-ie oa et- 
«ravoa di am modo exemplar ; nio Biaram exforeo 
algom para r»voltaram-«e, «« »B dlvaraoi oaiot, da- 
faadaraia allea ai (amlliai de tiai iinhorai, qai 
batiam-ia no eieriita «oalra «i Mortiataa, oa qoBai 
qaariam libertai-ai. 

( Ueimo dapoia da gnam, depnia da libaMoa, a 
«oadaala dei lainvoi em geral tó mareia elcgioa ; 
apa>>r daagaladae por paita de «arloa poUliioa, nla 
aboiaraa da aqa peaiglo para «om oa leaa primltl- 
vea aaahiraa i a lato qaandu v>am. depois da gaar- 
ra, e aipaãtaaale aam atampla da bomeaa da «Ar 
•araa Babilameati elavadoi i empragoi a digatda- 
dai.aea naloalo da lee* aatigoa fnhonaien 
emapalana, BIO aimasia foram oa aegrta eman- 
«Ipadaai tomo lambem oflbratea-a*-lhaa a oaaaallo 
da domlaaram per BBB vai. 

4 S«gaBde pinee, davl'» atlribniri a>aB>Joa da 
aviBlarairoa o faela dataram maitoB, dapoia da 
gaarra, detaada a aervtgo, para proeararam traba- 
lha aaa aldadai, oada lavaram aaa vida miatra- 
val. 

< A amaBaipiglo «abtli devia, pala aaa natoraia. 

« Bnlratanto mala depraaa* qae nlo Bi aspaiava, 
volloa. a maior parta ao tratiilha. 

< Daala rápido eabo;a do oitado polltiao aalea e 
daraole a gaarra aivil, «oaalaa-BOqae : 

( 1* A emanoipaflo daa oaeravoi noa Batadoa do 
Sal da Uaílo foi am meio de gaarra, logo ama 
eirimtuíncia, e nlo a cauia dagoe.-ia, 

« !* A ralna temporária digitas Batadta foi maia 
aoaaeqaanaia da gaarra qae da amaaaipacle, a 

4 3* Oa aegro) nlo aa uliataram naa lllairaa nor- 
tUl.li eantra adaa eanhoreí, e, dapoia da libartoa, 
nlo erilarani o trabalho aatiduo, api'a!ir da lulvei 
alo trab.ilharam laalo aomo aatarlormeate. 

< O malhar raaaitado da emanaipagio da 18S3, fa< 
ter aberto o 3al da Uailo, daade eaaa épuaba, i 
immigrjcaa aurüpéa, 
. c Uma larga aorranta de emigranlaa, taalii da 
ünrDpii acmo do Naila da Unilo. dirigia-aa para o 
tini, a, Iruiaado meihorva aocheaimantua, graodoa 
aapltaea a initramiotoa aparíaigoadoa, aagmaatoa 
a prodacglg du paia. 

« Na oiiuba oplaiíu aé a abi)llclD da eaoravldlo é 
qae poileri (mar inmigrar para o Braiil agrloai- 
h>raa europtoa aom peqaanoa a^pilaea. 

< Bmquanlo a eieravidlo durar ale aa pederi «o- 
aheeer a trabiibo livra. 

< Cuxo varooioa no Capitalo X, ato exiate ainda 
até huja ao Uratll Ceolral (S. Paulo, Rio a Minaa) 
nanbama aamulhanga da vardadairo trabalho litie ; 
tudo aiala rípcoai sabre a eaaravldaa. 

« B' deiaaaeaaario aipliaar-aa que a aboliglo da 
eaaraviuto aeri intellimante ■ aauaa da raiaa de 
muitos ; porém eiaalamaate aobro eítaa roiaaB, oa 
mjoha cpiaiSo, fandar-ao-i o lu(u'a do ilrsBil ; 
tudo depende da ragularii^avllo do ait^do agriaola 
exiitaale no paia, porque jualamualo eale eatadoi 
qae Impeda a immigrdvlo u a lolanlatgle. 

o NíBta quaaiao diffiail, naata loola entre o in- 
tereaaa partignlar e o geral, nlu ae pdda aoalar aom 
o aoiiliu doa faiaudaiiua aié o penio ds aaariSaaram 
eitmplelamante aeaa próprios loieraaiiea : dava-aa, 
piiia, aeparar o lempo am qua etiej, obrigadua palaa 
ai ria ms Ia 00 iaa, dlvidim auaa terraa, aataa aam va- 
lor, «m paquanaa pareellae, para podar aadel-ae I 
pequenos aapilaliataa. 

« Bailo a aocrenie de imoiigrsntaa dirigir-ae-i 
da prafareaala pirsü Bruiil Central, porqaa nenhum 
paia no muado padeii íffarecer maiorea Tuatagena 
aoa ooloaoi ; o Bratil Üaotral lem oomo oa Eata- 
dua do Sul da Amariaa di) Norta o prítilegio, aobre 
lodua oa oniroa paíiee onde a eearavidii esiatla oa 
ainda existe, de poeaoir om alima que peimitlo á 
iufi braBOU trabalhar na agriaultura, > 

PkBjaada i qnoalSo do trabalho, díi : 

(A quealla do trabalho, para oBraiíl, éama 
qaaaila dilUiíl i reaolvur-ae ; aaba-ae diaate da am 
eroal dileuma : 

< 1° oa peosande-ae nas neaaEaidadaa do preean- 
lu, reeot-ia para am tempo ladetermiaado a eman- 
aitiaclu final, lanferma ■ l'i Rio-Branao, aeale 
(aao peid;.'ndg-8e toda a aiperanga de aalvar a agri- 
«altnra por uaiu da Imoiigragia européi, 

4 2* DU Bsavgura-ae o fuiuro pala aboligSo lem 
raaerva,  porém   A  eoaU di   raina   temporária   de 
ffiOltul. 

< Sjri diSail aebar-iaam meio termo neato oiao 
eapaeial, eagunda miaha opinilo, porqaa, aomo dia- 
ae o ar. Saiaiva (na asaiSo da i de Satanibro de 
1890j, qualquer aaíorgo qae aa ãiHr para apiesaar a 
tusaaipaglo doa eaarsvaB, saja uagmenlaado o> 
impoaloa pira o fondj da iimanoipaglo, eíja mar- 
a ando da a atem! o ama époaa daierminada, vlri í 
exaraer ama aova praealo atbre o aaaravo (2) ; ora 
qaalqaer ouva aaournaUfao da traba^hi, aoiaal- 
mantu,podaria oaaaaioaar ama amanoipaflo violen- 
ta, porqae, aejs dito para vergonha da uma parle 
do partido aboliaioniata, elie aerram-ae da msioa 
meaoa legaea para alesagar o Bm qae tèoi em 
viata. » . ..,^ji^    , 

O analor Julga qaa oa etortvaa nma vei lirriB, 
nla aa tuinarlo elemantua de desordem a nem 
vagabondoi, maa alm aidadlia IraDqaillo*. 

(2j O aenador Saraiva,(a a tio m1aíilra),re9paBdaB- 
diied depuiadu Juaquim Nabjao, disaa qoe qualqoar 
uovo imposto eiibra asoravua viria aagmaatar o 
trabalho do aaaravo aaa fazendas, porqae o lenboi 
do eaaraVf tbiigarla eala i trabalhar niaia orna hora 
por dia, para pegar o dito impoato. 

' (Nota do Tradaotvr), 

Por decretos de aata-hoDtiiDi concedoram-se 
as exoaoraçSiís qiio pediram doa cirgos depre- 
eideute o coasulámro Olegarlo Herculano de 
Aqníiio 6 Cüstro, da proviuclade Umasâe- 
T&tiB, o desembargador Edpiridião Eloy du 
Bartos Pimentel, da di Uahla; e o dr. Joeé 
Luiz de Almeida Ucuto, da de S. Paulo. 

Foi nomealo o mesmo dr. ioiè Luiz de Al- 
meida Couto para o cargo de presideute da 
prOTiacia da Babia.  

O dr.  Alberto Flalbo,   addido á legaçSo 
imperial em Vieona, foi agraciado por S. M 
Imperial  e  Heal Apostólica com o gráo de 
cavalleiro da imperial ordem   austríaca da 
Oorõa de Perro. 

Oa i>ecuraoa da laiglaterra 

Eii algani dadoa iaeraa doa reiDraei aitasei da 
Inglaterra: 

PopDlaglo, 33,211,489. 
Dgspesa anna.i, £ ãS 9M.5S1 oa £ S.B.IO d. por 

oada peaaoa, ou 33/^47 ao aambio da bojo. 
Divida naaional £ 29,031,525, 
Icapsalo aobre ranaiuianto ananal 5 d. por £^=£ 

10,695,000. 
Biaraitu :—161,227 offloiaea e lotdadoa ; 23,ZSl 

eavallos ; 5ti4 pagia da artilbana. Corpo da reserva 
de primeira alaese 35,^53 aoldadoe, da aaganda glaa- 
10 3,550 moldados Hiliaia 103,402. Isumaur; («a- 
valiariB voluntária) 4,441. Volaatariua (infaoteria) 
269,365. 

Armada: . 283 navios, 50,910 marinheiro!, 20,432 
de reaerva ; navios meraaaiee 13,912 aom oopsoi- 
dade   de  7,0^6,092 tooaladai. 200,727 mariabeiroa. 

A popala^aa iotalra da luoia é aalaalaoa em 
253,00.1.000 de hibitantaa e o aea axuroito em 
2,000,000 aa aoldadca. 

Doa ara. Fiiahar, Paraaadaa & Còmp., proprieta- 
rioa da Caia Ctarran», daa(a lapilal, reiebamoa nm 
exemplar de ama Imporltate obra do dr. Pola*até, 
iatltalada ifacaniimo dor Faeuldadu inltUtctu-iti, 
Iradeiida a annelada pelo dr. Bloj Ottinl. 

O iliaitrado traduetor tave per Qn pia,tar aar- 
vigo aoa livras peaBadoiai, vilgarlaaado asva a ia. 
taraaatnta thaoria lobra a qaal Bsaoola o lan ija- 
tama philosophiaa, pruaaraBdo harmialaar a laian 
aia aom a neral, a raligllo aom a atianala, mei- 
Irar qaa mataiialiamo a atbaiima ato alo ijraeal- 
aaa a damosilrar, flaaiaiata, qaa a moral e o livra 
■rbitflo a«Dailiam-M pirfaitamaBta «on a «ilauia 

Ha aaa trabalho Polasaré »spll«a • naaaBiims dat 
faaaididaa ÍBt«llaituaaa^ aaaIyiaBdo pieioatamiata 
oa htmiapharioi «arabraait a« «amadaa aptlaai, os 
aorpoa aslriadaa, aono baiai pralioiaaraa para a 
aoBitraaflo de lea ijateaa. 

- --.,,.       ,       ■    . j I  -1    Trata Umbam dai hallaalnicO», da phvaiologU 
oilraeT sma grande lofloanaia BO ealado eaonomiaa   ,_ „„_.   a . ,_ .^ r    • T 
do Snl t a madaa,. par. o trabalho   livre  foi   „,i, 1 ^» »■»"■ ^" •'""■'"  P«lbílogMoa  a em inpple- 
raplda do qaa muiloa opliraia aa tinham aaperade, a , aaalo protnra demoaitrar <|aa a aínw i uma fune' 
A aateral qae, eotra oa oinao nilbSai da libartoa, 
nsilaa hoaveaie qaa jutgiaiam a libardada aoaaii- 
tir aa ale trabalhar ; é pdi njtaral qae eata* la> 
ahaa Heaiabide na laata pala vIJa. 

(1) Aa rsaSia qoa o aaator H ■So : falta da ragfl- 
laridada ao asaanlamanto de ebitca, palia daapeiai 
qna oaaaaioaaa a paio graada trabalho qaa dIo aoa 
fasandalroa aa foraalidãdea naaetaariai i alia diaaa 
moraa es faiaadelroí maita dittaata do raapaetivo 
paroeb*, para podaram eommaalaar.lbe o oblto aa 
teape legal, a nma eemmonieaela atrasada oa «x- 
poria i sarem moiladoa • nnitoa fasaadeiroa tam 
san eemitaria privada. 

Bm Dltlma locar o relataria da 1383 nlo di aaqnar 
T %íA» diBinttii;te no aomera dsi aaaravaa por m"!- 
la aaa BevaaDaaa 1B73-18BZ, iato i nm aaqaar 1 ^ 
a« 8BI0 I _ 

(Matada traiaitar). 

çSo i« eêrebr. 
Si-*», poli, qaa a dr. Pataaari i aHlaria da ma- 

taria liama. 
B' assim qaa aa priasipsea pajai («orno diria em 

dlMipale dl Btihair) qaa «onitltaia a maahlaa de 
íabrioar paaasaaatoi ala daaarlptaa aom praaialo 
materialUta. 

A in^Mwiglo de mm&t:ma dai faialdadai intet- 
laataaaa, (festivas o iaaliaatlvas, a bata aaalm dis 
hallo«lBi(Saa, da phjaiologla e palhotagia do aen- 
no—i feita aob o m«imo sfaleina. 

Noa aom men Ia rios otradealor faa obaarvitBu lo- 
bra algoDa paatoa ea qoe dlvargi do aaatar a aafor- 
«a-aa, sobralado, para nlo pardar da vlsla a sal- 
dada do heaan. 

Piaaara rihabilllar ai aitarlaltitu da ^iaba Í3 

irraligioioB a provar qaa a aaa thaarin wnellia par- 
failameote a livre arbítrio aom a maeanismo do 
paBsomenta, ata ioleivanílo do aapirito. 

Apresenta nma Lypotheae lua aobe hallaiiaa- 
{Sea, lolejando-a aam a Ihatria do aoatar, 

Stgniado «I trahalhoB de Llebaall, apreaania o 
aaa modo de penear aobra o aomao a eatadoi inato- 
goa, preaorando damonatrar a inAnonaia da (é aa 
aoratívo daa aiiileatiBB. 

Como ae vfi, polo axpoato, nfto deliam da deapOi lar 
a aoilcaidada ou tr!.bUh>s do dr. Polnasré a do ai'! 
Irodoelor, quir seja oa oli errôneo o íjatoma pbi- 
iDBophiso aagiido p.^r ambaa. A, 

Agradeeami'a _ ^.   ■ 

Chegado* a 8. Paulo 

Aaham ae hoapadaloa no Uotal de França, «h«ga- 
doa hontam, oa are.: 

Joio QairiOD Uaahado. 
Dr  Álvaro Teixeira da Aainmpglo. 
Joaquim Antônio Corrêa. 
DoDtiogcB B>rrl. 
Haimeargildo Lopaa da Uoraai. 
Pailfiao Alvaa de Andrade. 

I'â!lâ do TíiroDO 
S. M. o Imperador abrio hontem, 20 de 

Maio, a 1» sesstto da 19» legislatura da As- 

sembléa Geral, com a seguinte falia : 

Augustos o digaiasimos srd. representau- 
tea da nação. 

A reuDiSo da Assembléa Gural, despertan- 
do fundadas esperanças, ã sempre para mim 
objecto do maf j VíTO praser. 

Minha muito amada o presada Blha a 
PriQcori Imperial, e o Conde d'Bu, meo 
muito amado e praiado genro, regressaram 
com felicidade da viagem que fizeram a al- 
gumas provincial do Sul. 

Durante o período da sessfio extraordinária 
nSo fui pürturbida a traaqailidade publica ; 
continuam sem alteraçílo as relações entre 
o Império e as outras naçõ.s. 

As condições sanitárias permanecem satis- 
factorias, teodo-ee apenas a lamentar alguns 
casos fataes de febre amarella Decorridos na 
corte, e, rocuntemente, na Bahia. 

Nosso estado financeiro, aggravado pelo 
notável decreacimento da renda publica, co 
corrente exercicio, reclama vossa partionlar 
attenç9o. Convám que deoreteÍB medidas efi- 
cazes para cou-eguir o eqniíibrio entre a ren- 
da e a despeza do Estado. 

A exiincQão gradaalda esoraTídSo, assump- 
to especial da aeasSo extraordinária, deve 
continuara merecer vossa maior solicitude. 
Esta (^i^eatao, que se prende aos mais altos 
intert^sses do Brazil, exige nma solação que 
tranqüilize a nossa lavoura. Confio-a, pois, a 
vossa sabedoria e patriotismo. 

Pendem de vossa decisão diversas propos- 
tas do Governo, que exarainareis dando pre- 
ferencia ae que satisfizerem interesses impor- 
tantes do Estado, sem sccrescimo da déspeza 
publica que é impossível  hoje augmentar. 

Augustos e digníssimos senhores represen- 
tantes da nacfio : 

Esporo que a actnal sess&o da Asaemblãa 
Geral serA fecunda em beneBcios para a 
nossa pátria. 

Está encerrada a sessão extraordinária e 
abi'rta a primeira se^sSo da décima nona le- 
gislatura. PsDao SEOUKDO IMPERADOR CONS- 

TITUCIONALBDEFBMSOK PBKPBTua DO BRAZIL. 

IMâdo servíl 
Paraaar da maioria da eommi^aãa da armara doa 

dapatadoa a voto om separada do membro da aom- 
misalo, sr. Aatonio Prado, aiaraa do prcjeato apre- 
aaotido a meama samara aobre a eitiuBElo gradaal 
da eaaravidio, 

«A oommiBBlo nomeada para examíBBr o projeeto 
de abjtifío sradual da atoravatara e de aabstllai- 
(lo do trabalho aaaravo pelo trabalho livre, alo de- 
ve nanj [éJe demorar por maia tempo teu paraeer 
B(bre aaaompto I3J momantanao, a qss axiga 
prompta e cSwz aolaflo, 

' «Na llmiladiasimo prsso da ainoo dlaa aio lha 
ara parmittido Iratar daa qoealBas qoe o novo ays- 
tama Buaiita ; riserva-aa, porém, o direito de eon- 
aideral-aa DO eorrer da diaguralo, qae tem da ler 
natimida. 

fO prDJBito, além de eialaír da matriaula oa le- 
xíganarioa Ja qnpm apaaaa rsíga o r ervit,a por troa 
ann09, aa nSo tiverem attiagido a idtda de 65 sn- 
noB, estabelece para o rangals nm máximo de valor 
doa eiOravDS oonforma aa Idadia, aaompanha e da- 
arstM o depraaiamanta grsdoal, a qae eati aajeita a 
propna'!ade saivit, e amplia o fundo de aaianaiua- 
gl;, pura, aam diepanasr o auiiiío .da lei de 23 da 
Sútembro de 1871, faoililar a promover a liberdade 
dos eaaraTOB maia velhcia, aajo valor é diminuto e 
) trabalha manos aete-aarlo, e a doa empregados 
noa eatabeleaimentoa Bgrioaias ajb aonditSiB eupe- 
sises e favoráveis i aboliçl*, pala aieilaçlo qae o 
ayatema deva obter e ao Bitado peta triavformaGla 
paoiflaa e nitaial do trabkiho aem abalo daa rela- 
•iüfM Boeiaes, ntm prejalia da prodaa;Ia, oamo a 
exigem aa íatareaaea geraea a aa alraamalaBeiai fl- 
oanaeírai do paii. 

«O aicríBaio qne ora ae fss aari largam^ate «om- 
paaaado pela aegDrMed} doB interaiaaa du eommar- 
aie e da laooara, fvDtea da riqaais nsaioanl. 

«Aeooimiaalo, HdoptandooByitsmaaoaiigrado ao 
projaato, é di paraior qne aom ai ligatraa altaragOai 
por elU offiraaÍdaa,atja laga aostamplade Ba ardan 
dal (rabilhofl de*ta oimirn. 

«Sala dai aonimlBaOia, IS da Haia da ISãS-Padna 
Plearj-Fcaiklia Daria - Ulyiiii Vlaana—Fatiai» 
do'Sintoa—Praaaiaan Aotaaaa  H«al«l-(aam raa- 
irieglu qaaato aoi g| 10,11 a 12 da art. 3.*)—Priaca 
Paraiao—Lonrenye o a Albaqnarqai > 

VOTO EM SEPARADO 

« A lal dl as da Satembro da 1871 taUBien a 
foBta da aairavidlo ao Brasil a ealabaleaaa aa 
mesmo tampo am aT.tama da libirta«la fradan) 
doi laeravai, de modo a aeabhr com aqualla lailU 
lalflo raapiitanda o direita da prop'ladada a lea 
Jaaiirgaaiaaçla do tiabalho. 

« A oppliea^lo aonraiaBeloia daBia tf itama, coa- 
va aiantem aata desenvolvi do, aegaado ai auBdicVea 
iiooemiiaa a flasnaeiraa da naçlo, raaolvaria a 
problema da anbatitalple da trabalho aon todo a 
Boarto a pradlaaia 

« O projaato sabmeltido ao aetodo da aomniailo, 
t*m «ontrariar de fraote aa doas idéaa lapltMI da 
lai deSSda Satambro—a libartiglo gradaal a a 
indamniaacto, prop3s-se, por maio de madidaa da 
ordem dlveraa, a extingnlr aiaelaradamanta a aa' 
aravidlo. 

< Daada qne o gaveiBo jaiga Impreealadlval aaal- 
raar a agitsgio qaa O movimento abotlaloalata Um 
osaaado us aliaie doa agrioultorea, • raaonhaaeado, 
pala minba parte, que eonvim tranqailllaac ea 
espíritos, aobraaaltailoi palaa esagaracSoi da pro- 
pagaada, eoDsidaro aaeasBsrto, para asse Im, na- 
*:gnsl*r o pvn|o em aa» fisamúa i pela qaa, eon. 
vim na dlaenatlo do projaato «preaentada, anisa 
iiliiaasp'taaa devem ser protoadamanta «atudadaa 
e medlfleidiB, no aonlido de ae tornaram maia ada- 
qoadts ia aondiiBua da iavoora a ae Intalls de 
maaler, ali aerto poalo, a pela (empa eoavanleata, 
a •rganiacçlo aalnai de tr.balhe, reapaitaado-aa a 
propriadalr. 

■ Collueandoma poia Ba poats da viata do pro- 
jeato, qaa acgnndB penso podia astabilaaar •olaale 
divaria e manoa inaonvaataBtt. aiaaiaarai parfaaa- 
tedeniiH algnau dai nw  prlnalpaM 4inaii> 

(flja, risarvaBde a aipoiiglo maia  delida da  aiaa 
moda de panaur para  o debate qai lin da i« abrir. 

« A matrlaala doa (aaravoa aolaalmaatã ixlilagâ 
tia ao Imparlo, feita da oanformldada «an a aalrl* 
aula aapMlal alTiotaada em rirtuda da lal d« |84| 
Satembro da 1871, i medida ladlapeneaval paraaa 
aonbeaer aom exielldlo o aamero da papalafla at> 
arava, a «oasagaintemenla dpvari praaadar a argaa 
aiaBglo da aovo piano da llb.rtsflo gradaal qaag 
prtjeato aatabsleoa, tanto maia qaaado aiofita 
pelo aaa raaallado se poderia pradaolameata ra|a> 
lar aa medidas lenilentaa a «noarlar e praia daaa> 
aravidlo a aalaaiar OB aompromlaiei qaa a Auilio 
laria de aoolrablr para a axeieplo da rafema, 

c O projaato aagitaado ao ain ijratama da llbu» 
laflo s indamaiaagle pacaalsrlai raioakaia apra- 
lende reapaitlr a propriedade aiarava. 

« Firmada eaaa prlaalplo, ia laai •eaiaqatatlai 
ala davem aar poilargadaa \ aatiataBta a prajatta 
arbitrariamente, Dlo aalabaleae ladamalaa^a pa» 
anaiaria pela alforria doa aiaravea da SO aaaaa a ia 
maior idada. 

« Saguado o projeite, oa aiaravea da 00 aaaai a 
mais nlo aarto dadoa i matriinlai por iiram IOB> 
aidaridoa aam valor ; aalrataato es eieravoi da U 
a 15 auDoa alo obrigados, a Itlsle dl ladamaliaela 
pela sua alfarria, a prealar larvle» aoi aiai tx* 
senhores, por espaço de 8 aaaaa. 

n Hs maaifsata oontradiaglo aailaa   dtipiitagM, 
a Tam oa nlo valor eiaia aiaravoa ) Ho aaaii af. 

flrmativo, protare-ai o ptinaipie do reapelto i pra. 
priedade racoahaaida pala projaeto. No aiaa aagaa 
tive. aSo ha lagar a indamaiiaçlo pala praataSla 
deasivigoa, siareieando qna, aaaaa aBie, a iadam* 
altacSo aarii a limilaçlo da totlUdada doa aarviaea 
a qaa o laaber teria diralta a ala a aaapaaaaoto 
dal lea. ^"^ 

<iA indamnlaagto peeaaiaria daa aaaravoa da tO 
aaaoa, ou maia, i aonaaqnaaala aeaaaiaria de dlrrt* 
to de propriedade, qoe o projaato raaeahaaa. 

fSabreleva ainda qae aa o vaiar ttxada Mr nsaar 
da 100;!, a aorta doa eBaravoa desia aatagari» a Ida- 
de será msis tavoraaida da qaa pile prajaaio, qaa 
arbitra em lUOg o valor doa airvigoi da 3 aasas. ia 
oau de ramiaaio da obrigaflo de praita>lM. 

«A QxBclo do valor do aairavo aomo aitabataaa a 
projaeio é medida aatt-Monomlaa a aalUjuridlaa 
« além diaao alo exprima a vardada dsa aaaiaai qaá 
aeria attendida maia aaaveaiantamaala aaita aaba 
distrjbuiclo de categorias : 

«Eaorsvas manorea da 36 anaoa, 1:OOOÍ ; da 3K a 
45 anaoa, 600S ;. de 45 s 60 aaaoa, 600$ t da GO a 
55 aonos, 400|; de 55 a 60 aaaoi, 2001 - da BOa 
eSannosíOOJOOO, • - »eo«a 

iDa 65 annoa em diaola o valor da aaarava aarla 
eatabeleoidi) por nalo de arbitramialo. 

«Só por eeta modo, aaaita s idia da Axapla do va- 
lor du aaoravo, o projaeto daiiari da paitargar aa 
eeasaqaenaiBB do priaalpio qae reeaahaaa—3a dl* 
reito de propriadade. 

lA dadaoclo aanual da 6 ^ do valor prinitiva 
«om qaa íâr malriialado o eaeravo i ama llmÍU> 
fio  do direito de propriadadi pala laa dapraaiagl* 

«A prevaleair a Idia, a poroiatigam astabalaaMa 
ato seria mala loavaniente. ■■:■•; 

(A ptadanaia aaaaaalha qoa a mavinaaie anais 
úpador leja maia vagaroao aoa prlmairoa aaaaa 
d» axaiagio da lei qae fdr votada, para aaaarlar 
o praio da aioravidle, davaada araaaar prticraa- 
aivamenta na raito do aaeartamaaU da Draio «■!_ 
enlado. r -™ —4 

« Deata maneira, o projeelogaraalirla nalharaa 
lateieaaea da prjdneglo, hnbilitaBda «i predaslaraa 
a rialiiaram «om mali lagoraDja a aabatltalata da 
trabalho BOI aeaa «etabalaaimeatea. 

« Pareae-me, pala, ma-a raiaaval a lualata ta. 
bailada redaoglo: .-■ ^ 

i" BBBO       Bíí    ■    ■"' 
2° 
3- 
4» 
5> 
6» 
7» 
8* 
9" 

10* 
11' 
ii* 
13* 
14* 

V" 

< Por eeta t'.bella, a extlaalo de valer da aaaraa 
vo dar-aa-hÍB manoa reosiielmaata ae maaar BTBS> 
da 14 anãos, ao pasiQ que pelo prejaite a didaaeta 
aa effaataaiiB mala vlolaatamaBla Be praia malária 
10 annoa e 8 meBer. 

« A amigaSo da apoligea da 6 % aa propergia qaa 
o projjato eatabalasa para a libertagto doa aaaravaa 
da lavoara, trasendo aomo aonaaqaanaia aaaaaaaria 
a araacSo do ama taxa da 5 «^ addlaaieaal a tedaa 
oa la^poatoa garaet, txsapto oa de Hpartadta. é 
medida qoe preiiia aar aariamanla meditada. '    ' 

« O aoaao estada flaanaeiro 4 muito Dritioo. a aa- 
gnndo dealírstíoiriojuta do ar. presidtnte de cea- 
aelho no parlamento, exige a dearataglo da navea a 
talves avalladua impoalai para aa ebtar a aqoilibrla 
d( orçamento. ^ . 

c Neataa ajraamalaaalai.ierla pradeols a oraaola 
da taxa addia onal c^m ama appUeagle llpiaíal f 

«Deve o parlamento votal.a,ante« da dlasgiila 
da lei de meios,asoaalBo opportBBa para a asana da 
qnaBtSo floanceira f . 

4 Nlo é eaaa.poiém.a naioa aem a maior difúal- 
dada que «ontrari» esta parta do plaao «maBâpB< 
dor da projeolo.em verdade aadaator pala pirariiat)'- 
va qaa apreaeota de r«allitar a aabitilaigb da<trafl' 
balbo noa attibilaaimentoa agrioolaa. /' 

( A cbrlgsflo dca libartoa preitaram aM.âseá 
naiaes etta ha liai meu toa daraate elnaa aanoanará 
demnilodiffioiia effeatividada.podaada prode 
resultado de dBBorgaalisraoaplatameataotrabi 

« Si um meie me ooorrs para loraar «ffaotl 
preataglo de ae'vigoa aisti oiia-.Í a Ubari' 
«ond cionat.iilo i, toraar a alforria dapaadaa 
prealaglo da aarviçoa 

< Praporia, poia.eala modiflwqla ao projMIO 
4 O qae ovo dito nlo 4 uma aaalna do pr«í 
a Fotmulanda em laparado o naa vota,<d lli. .« 

vista aaaigoalar o mou m«do de aaoarar a aeealta. 
qaa oolUa.da pelo aatual gabJaele fira da taiMu 
ds aonllanga politiaa.ao eoatrario do qna haviam. 
ts o B5U sateaaaa>r,p4da aar diaaa tido. para qaa:ie- 
daa M opin^O» le miaifastam iaiBlaa da? p^Iu 
partidariaa. '^^ 

4 Síla dai aaiaSsa, 18 da Haia da lB86-AaH«Íi(a 

TELEGRAMMAS 
Pariz, 1» de Maio ^g. ■ 

'. ;-.■■-'■ - Ç: ' 

OoQtiDÚa a ler graTiiiimo a «sUdo 'de 
Yietor Hugo. 

O grande poeta cooierTa tod* « Ineldei do 
len eapínto, e dii que ohegon o ua nltiâu) 
momento. 

Bstu Doticlu oontinoam a prodosir araiie 
deieasastoemParii. 

(OazeíadêlfotioUa.)-- 

Roma. IS de Halo ' 
Projeeta-«e oonstroir ttqni mu red» da tt- 

miaho de ferro metropolitaoo. 

ParIz, IS de Mato 

Yietor Hugo adoeceu; por emananto afo 
corre perigo a aaa vida. 

ParIz, IO de Halo 

Tornon-se grave o estado de aaade de Ti«> 
tor Hugo. 

O íUnstra doente eati aoSfendo de una 
eongeitto palmonar. 

Rotterdam, lo de Halo 

Oa leilSoi da Sociedade Neertandeta elba- 
tnaram-se hoje: correram animados afia»* 
ram-Bfl a preçoa regnlaraa. 

Os preços pagoa pelo bom ordinário láva 
foram de H/i a I S/4 o. acima das aTaliaeSda 
que foram eatabeleaidas aobre a baae l» 24 
oenta.; sendo oferecido k Tenda eerca dd 
93,000 laocaa oq ba|at. 



3 OOKRIU/ PAUUnAKrO—21 da Ualo de 1886 

LIVRE 
/u-t- A'luz deTupá 

.Xlat^todeuDi llluatredo e eml- 
",.\',^nente pharmaoeutrloo. 

'*^/;'Íllin. BT. JoSo J. R. de Esflobar.—S. Pau- 
lo —Uberaba, U de Maio de 1885.—Amigo e 
ar.—Oomo mandei vir do Riú sea preparado 
de Ataãba de Saberá, e teve aqui grande 
aceitação, e eu applíqaeio a a certos doen- 
tes, qae soffriam erysipeLa branca, obtive 

' onral-as deste hediondo mal om 1* grÃu { po- 
rém, me vioram mnito caro, pulo prego de 
e$000 ra. de ousto, que nSo dá resultado 
pela venda aqui. Tomei a deliberação de es- 
orever a v. s. ver ae quer mandar por sua 
conta 50 vidres para á venda em minha 
pharmaoíft, ou entSo veudei-mu a proso que 
eu possa tirar algum rosultudo. Se lhe servir 
qualquer destas propo^tçSús remetU-me para 
lubeirfio-Preto k Gomes Pinto & Comp. e que 
o,prAço.oao ezoeda a 4$500 oada virlro. No 
entanto com estima me subsorevo de v. s. 
amlljo obrigado orcalo e ooUega 

DiooBHas .Josi DÃ SILVA BROCHADO, 

IO—1 

■I   Instituto D. Ânna Rosa 
^.'Jemos conhecimento da que o exm. sr. Ba- 

rSo de Maçahubaa brindou o Instituto D. Án- 
na Rosa «om 119 volumes de differentes 
obras próprias para o ensino preparatório 
desse estabelecimento, affucto ao cuidado e 
qai$& a espaosas, em grande parte, do exm. 
ah senador Bar&o de Souza Qaeiroz. 

"Donativo desta ordem, feitos sem ostenta- 
çlO, tem deouplo merecimento tanto mais 
quando se attende que ali, em aquelle insti- 
tuto, seacham abrigadas oento e tantascrean- 
ças desvalidas, que recebem iaatrnoçBo-litte- 
raría,aprendem musica e offlcios. 

Seja pois, dado de parte a modéstia do exm. 
ar. BarSo de Macahnbaa,.que necassariamento 
repele esta divulgaçSo, este ligeiro signal de 
apreoiaç&o & esse seu feito ISo espontâneo 
qaSo generoso e grande. 

A nossa apreciação nSo se faz somenus em 
relaçSo ao exm. sr. Domingos Francisco de 
Moraes, proteotor dn desvalida creaaça— 
Manoel Dias—recolhida, a suas instâncias ao 
Iitstitnto—Z). AnnalRosa acompanhada do 
donativo, da quantia de Õ00$O0Or8., do bol- 
so desse seu bemfeitor, sempre aberta para 
os necessitados. 

AotOB desta ordem, feitos a cobertos, com- 
praz, a quem delles tem conhecimenCOi   não 
deixU-os nas trevar embora  eacomnioJe   a 
essas grandes almas á esses coraQdes bema 
ventaradosi a dívalgação delles. 

Se as pessoas doptadas de fortuna, em 
maior on.meDOr esoala, assim procedessem,— 
quantas lagrimas nSo seriam enxugadas, 
quantas oreatnras a9o se fariam fólizas,uteiB 
SOB sens, ao sen paiz e a  humanidade í I 

jpédimos desanlpa aos exmos. srs. Barão de 
SÓAsa Qaeiros, BarSo de MacahúbAS e Do- 
mingos Francisco de Moraes por esta nossa 
intarvenglo em actos fora do alcance pnblíco. 

S. P*ulo, 20 de Maio de 1885. 
'^     ■' Um apreciador. 
tf      .^ m 
ó grande calor do meio dia, a frescura 

das manhãs, e das tardes sfio outras tantas 
oa^8a8 de aggravaçSo iufallivol das affi^cçSus 
dosJbfODOlltoae do peito. Nosso de- 
vei'é lembrar àa pessoas atacadas de AB- 
tHnwt oppi*easfio, oatarro, em- 
pbysBWa pulmunai* e toasie ner- 
vtwia, que o melhor meio para combater 
esttlHi moléstias á recorrer ao emprego do 
pUipal 6 olgarroB Oloquel, que se 
enooutra nas prinoipaes pbarmacias. 

í PARTE COMMERGIAL 

i 

BSO.MT suisB 

HBRCIADO   DB   BJ%.I«X08 ~ 

{Bo iMiM earrêipimiêDt» «m Santat) 

.  . 8«BtH,20 dft Miio ds 1886 

.J''   V .:'  -v        OAFB*    - 

Satrtfm psla ■■tnda ds («r» i 

Batnràn • 19 . 6.3Í4 ■>«»■ 
Dèèd* 1* da n«i 105,858 IB«OM 
EaitrsdH da 1* ds Jsnslro ati 

BBtrsd»! d* 1* d* Jalh* ds 84 
■li.» ds Hiio ds 85 1,911,300 ■»«»■ 

ffonttm T«Ddaii-(t 15.000 >••<■■ n» baia de 3(000 
»4'.000 por lOkiloa para oa íopsiiorai; boje ven- 
daiL-i* até a bor* sm q"» esareremoa l.&OO aatane 

O mwcada fa«ka Atm*. 

VaadM ds*d* 1 do mss .   ' 

Dapesltav 

Tdegraiaiüa Ãa Associação Com- 
marolal .para o Uavra 

:   1M,000 aaiasa 

'!SS2,00D wtaas 

SiktM, S) ds H*le ds 1885. 

Usísado fltas, 
PTMO ds «iMd  avtns*» psn • Havrs 3|S60 
B^r vapor sasts • ínM 47 Iransoa. 

BslatansU 260,0l»J«taiH 

BfovInMato do Porto 

XMfrwIu « dia Sâ dt Uai» 

&m.a tmUs-Vspsr fr»BS«i Vills ds M.asiò» 
llWtmsladt*.  aspitlo PaashisBs, sargk viri«i 

«ifíofBsy». 1.M6 iaMl.di«,s.pltlB F. Ktsf, targ» 
wloa tMN«s a 8d. JohsttaB ft O. 

aMAMMÍi«S0d4UaÍ9 

BkUa—BaiM BerosgnsBSS  «Adalphis», «5 lo- 
■^■a. wpitls T. SrSBiaB, sm lattro. 

Hfotl^as uiarlUmas 

T^vrt* MpTodot 

nkmtAtn% Ki* ds Jualie-Zl 

«Xnériw». Kio ds Jaaslto-M 

«ViUS Ífis«i4>, Hins S wsalaa-^ 

(GADO DO RIO 

SOdsMaiedslSSS. 

Batruim 
TMdas 
MUMdolrM. 

8.000 laMia 
10,000 laaoai 

iRtr^i da lu«r* • npw lt*i^"" «PvMw- 

' ..Com vistas ao exm. sr. 
Presidente da Gamara 

Pedimos a v. exc. providencias pelos abu- 
sos quo BI3 eslfio praticando na praçi do Mer- 
cado, rocabiodo em nosioi prDJalioa: diver- 
sos quartos estlo veadecdo mantimehtos pn- 
blioamento e outros tendo quartos fora para 
deposito e assim negociam om alta esoala 
sem disso pagnrem os devidos impostos. 

E outros que em qualquer logar da praga 
do Mercado fazem seus armazéns,   compram 
e vendem sem   ter quem a isso dâ providen- 
cias. 
3—3) Os prejudicados. 

Pergunta-se ao sr. dr. juiz de   direite  da 
oomarca do Santos, o motivo porque iiSo  se 
concluem os inventários de üearique Abtas, 
José Júlio e JoSo do Moute It istos ? 

20 — 4 Um interessado 
 —i«8^t^ 

Festa do Divino em Lencóes 
Para se solemnisar o dia do assentamento 

(Ia primeira pedra da pgnja nova matriz des- 
ta villa, far-so-ha a festa do Diviuo Espirito 
Santo do modo seguinte : 

No dia II de Junho começará o triduo até 
o dia 14 ; neste dia haverá misaa cantada, 
prúciasSo e sermão, queiraando-se à noite um 
íiudo fogo do vista, feito pelo intelligente e 
hábil pjrroteobnico do Rio Novo, o sr. Chria- 
pim da Costa. 

Desde ò primeiro dia da festa haverá es- 
pcctaonlo de touros e maitos outros diverti- 
mentos, subindo em todas as noites am lindo 
balão acompanhado de foguetes e baterias, 
depois dos Ieíl5-is. 

A musica ã quasi toda composta de mestres 
conhecidos e esoothidoa. 

Os festeiros pedem a concorrência dos re- 
ligiosos para mais abrilhantar o aoto. 
tl-3) _ 

Descoberta  Paulistana 
Uulcu   eMpecIlIco   noatra 

faeuiuri-lioidaH 

Ha maito te»po qna o afamado—Prodaolo aati- 
hamorrliaid&l da Longa Vidn—é ampregidu por don- 
tai ■om o maia (alii esitoa expisadido leaoltado 
na Iratameato daa bemocrboidaa tanto sgndas aamo 
ebroBiaai. 

B' am ramallo infallivel para regnlamar a 
manatrDtpIo t ttotat as fldras braataa, goaoribésa 
regantoaa aatígaa, «atarro da baiiga on TOaioal, 
molaHiia ds Biight, Nspbrits RlbntniBosa on albn- 
miDotia. 

B' am proJualo delioido a rigorosa ms ata dosado 
a fabriiuda pala aatoc da.Ataútiü de Ssbyra; TO- 
madio aoraditado no Brazil e Ba Barata o appJao- 
dido pelo pDva. 

Praga da i tidro do Prodaoti aDti-bemorrboidal 
de Longa Vida: £$500. 

DdpDmta-ios g«iatí8 para todo o império oi ara. 
Melld & Camp., larso da Raiaria a. 2. S. Paolo. 
  100   8 

Jànãoha que duvidar 
o abaixo asiigaade ait«ata qaa ama djía alhos Ar- 

tbnre tteiouldo leffriamdeeaipiDgaiia rebeldea, qos 
salavSo «aptiihiiada-Bu pela oara, osbíCi e partas do 
ourpo. Tomaraiu o Lisor Antipaoriaa ejm oa Pói Da 
tarvtivus dv Mitadaa, pra^arad^is d>> pbsrioaoeDt^O') 

iDis Carlos, e em maaos da 15 dias 9 o iram peito 
lamente bons e ainm ia aooaarvím ha msia de 00 
dias. Soa bomem de idada a nnaaa vi rsmadioa iSo 
offloazei oomo SBIM dvaa nbangoíidoa—Lioor Anti- 
pairioii junto oam oi [ói deparativos da Mandaa 

S. Carlos do Pintiul, 26 de Abril de ISüS-i.uú 
Liubertein. 

Illma. ara. Silvi ^^mes & C*.—Rio de Januiro— 
Siin Italiana e bOfTna diada mogo da» hemorrhoidia. 
aoaaga aaiver«al, s ijaa rnioi doangi (|Ua t>atj ua) 
1,1 a hamaniilade ; gi-agas a Djua tiva noliciaa das 
Pús Anti-b morrhuidinos, appiuv^dita ptlijuat 
ile bygiana, preparado* do phaiai^ojaiioa La:z Ct-r- 
loa, qud VY. ta. iSo oa depuaiturioi, e 400 d^ivisoi 
aatiibaooar nm iiupigico ni Europa, poique da IS 
Tim SLiCTrando boirivelmaute, e hi maia du aoi ao- 
no qne m» aohu biim, dapi)ÍH ijun &i uao daito gua- 
tkSj e aeala iiim.:dio, qaa muiti baneflCiO tvm iie 
(■ler; a para i>ij aulonao a ir. ai. a publíatireai 
eatii asTti, qaa jarsroi be preoiao tii. 

Fazenda da S. Josá, 5 do Idai.! de 18S5—Soo da 
vv. sa., oreudj a obrigado,—/oná Tampaico. 

Depositários—lUo du JjQeiro.Silra Qim)] & C*. ; 
S. PBDIO, Lebra, Iciaia & Mdllo ; Piraniouba, Ri- 
tarda Pintuj S. Cirloa do Pinbil. na iihirinsaia e 
lüboiaturio da LaiZ Garloí t!e Arroda Miúdas, que 
BSaigBK D dirsstorio ioa Pdi Aati-hemairb iidorios. 
 _^___     ^   ^ 

Parecer de um Sábio 
medico da armada  brasileira e clinico 

da capital, Daniel Frederico Jalio da Silva, 
doutor em medicina pela Faculdade 

da Bahia 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica civil e com admirável successo o pie- 
parado do distincto e hábil pharmaceutico 
sr. JoSo JOdé Ribeiro du Kacobar, o conhe- 
cido por—Extracto Fluido de Alauba de Sa- 
byra—; reconhecendo-o superior a quantos 
Oepnrativos são até hoje conhecidos, especial- 
mente em todos os casos em que é necessá- 
rio obrar com energia. A sypnílis invetera- 
da, as escfofulas, o rhenmatismo agudo e 
cbrooico, todis as alterações da pelle. im- 
pureza do sangue e até a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa preparação do sr. 
Escobar, um agente poderoso. 

O referido é verdade e jurarei se preciso 
ÍAr. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1886, 
J)r.  Daniel Frederico Júlio da Silva. 
(O attestãdo esüi  devidamente sellado) 

Depositários geraes 

IrmSo & Mello 

ir»"» 

Em S. Paulo—Lebre, 
suas casas &liaes. 

Bio de Janeiro—Rna do Hospiclo n.  11, 
D. da Silva Pinheiro^ 20-14 

£t luoenm intenebrea lucet. 
10—2 '   VioTOaiNO DB MsNBZEa. 

EDITâES 

Arremataçâo de daas casas 
sitas & rna <io ctr. Sebastlfio 
r*erelru( pertencentes ãhai- 
rttnça do flnado Manoel Lei- 
te da Fonseca. 

De conformidade com os edifaes efBxados, 
faço publico que. apda a audiência do dia 6 
de Junho próximo futuro, kt 10 horas da 
maohZ, no p:iço da illma. câmara municipal, 
O sr. dr. juiz de orphSus maudará fazer pra- 
ça de novo para serem arrematadas estas 
propriedades,que ae acham deacriptas e ava- 
üÃiu f^« ngvÍQto furma ; 

Uma casa, sita & rua do Dr, SabastiSo Pe- 
reira, 21, com porta e duas janellas de fren- 
te, medindo sois metros e vinte seis centime- 
tros; com uin torieno annoxo de doze metrcs 
e Tinto centímetros do frente, dividindo pelo 
lado direito com propriedade de Dyonisio 
Pereira dos Santos; folo esquerdo com casa 
da herança, e peles fundos com um córrego; 
tendo quintal aiborisado, fechado por um 
lado a muro de tijolos, com sala, slcova, 
contra-alcova, varanda e cGstnha, em bom 
estado, vista e avaliada pela quantia de 
2:Õ00$0OO. 

Um puxado com doas portas de frente, mo, 
dindo sois metros e sosjunta centimetros, 
com uma armação e balcSo para negocio, 
tendo sala, alcova, um quarto e cosinha- 
com quintal até o córrego em linha resta 
do fundo da casa acima mencionada, divi- 
dindo pelo lado direito com aquella casa, e, 
pelo lado esquerdo com casa du herança do 
linado Luiz de Bairros, visto o avaliado pela 
qu.ntiftde l:500$üb0. 

S. Paulo, lõ de UHJO de 1885. 3—I 
O esorivSo, Januário Moreira. 

Faculdade 
de m. 

de Direito 
Paulo 

Oe ordem do illm. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Maohado e Silva, direc- 
tor interino, faço publico que acha-se aberta 
nesta secreturia, com o prazo de quatro me- 
zes, a contdr desta data, a inaoripgso para o 
concurso à cadeira de latim do curso prepa- 
ratório annexo a esta Faculdude. Os candi- 
datos devem provar, curao di^piJe a portaria 
de 5 de Maio de 1856: ~   ':: 

1* Serem cidadãos brazileiros;'   '" "'" 
2' Maioridiide legal; 
3' Moralidade, por meio de attestados dos 

parochos, e de folhas corridas nos logares, 
onde houverem residido nos cinco últimos 
annos; 

4' Capacidade prcfissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de 

S. Paulo, 20 de Maio de 1885, 

Q secretario, 

■■ ' . . André Dias de Aguiar. 
(3—1—edepoisSv. s. 

Faculdade de   Direito de 
S. Pavio 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1609 de 15 do 
corrente mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a inacripçSo de 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3* SO0Ç9O deiita Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S9o 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
 8 V. s. e depois 3 p. s. é 

Abertura de  propostas 
O administrador do Correio faz publico 

que no diu 2u do corrente, ás 1'4 horas da 
manha, proceder-se-ha a abertura das pro- 
postas para conducçSo de malas, conforme o 
edital ÚB 23 de Março próximo passado. 

Administração do Correio de S. Paulo, 15 
de Maio de lSn5. 

O administrador 
José Francisco Soares. 

2—2 

O dr. Manoel Jorgo   Ilodrigue.', juiz de or- 
pbSos e de ausentes nusta imperiiü cidade 
de S. Paulo e seu turmo 
Faz Babcr aos que o presente edital virem 

que desuapab.icação á 20 dius contínuos, 
[)or serem dispensados os prugítes e prsças 
do csiyio, O porteiro doj auditórios José de- 
bastiSu Pereira, ou quem suas vezus fuer, 
ha de trazer a leiiSo de venda e airemata- 
ção o aeguiute : 

Uma morada do casa de parede de mSo e 
parte do tijoloj noj fundos, sita na fregue- 
zia de N. S. da Penha de França, atraz da 
Igreja, fazendo esquina, avuliada por trojou- 
los mil reis, pertencente ao invcot^riu dos 
linados Manoel da ResurroiçSo e sua mulher. 
Quem quizcr lançar o arrematar aita casa, 
poderá o fdZi^r no dia 5 do Junho próximo 
futuro, as 10 horas da manhã, nas portas da 
sala das audiências, dando 03 seus lances ao 
porteiro. 

E, para que chegue ao conhecimento do 
todos, este Sürá aihxado no logar do costu- 
me e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de 
S.Paulo, aos 16 de Maio de 1885. Eu Ma- 
noel Juaquim de Toledo, escrivão do orphãos 
e auSí:nies o aobacrevi —Manoel Jorge Ro- 
drigues. 

Estava adherida uma ostampilha de 300 
reis devidamente ioutilisaia. 

GOHPA.IVBIA IV ACIOni4.I. 
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Navegação a vapor 
o PA4UBTB A VAPOR 

Commadante Antônio ASonso da Costa 

Sahiri no dia 36 do «orrenta ae mel* dia para i 

Antonlna* 
Iti^Jatiy, 
Santa Ciatbarlnai 

nio-Or and e* 
{■«rlotaist 

Porto-Alegre • 
HontevIdAo 

Resebe targa  «passageiros. 

Trata-se como agente 

hU ^toAlo Finltft áot Sutil 
Rua Kavt«r daSllveIr-a ii.3ae34 

■.:■■. SANTOS 

NOTA.—R<ioobe-sú os conhecimentos até 
a véspera da sshida do paquete, 

A.LTO    NEGOCIO 

Nestes tempos de crise e falta 
de dinheiro  

AO CORRER DO MARTELLO 
de um 

Prédio nobre e confortável 

VENDA  FORÇADA S TERMINANTE 
1 por 
_ Couta e ordem de quem per- 

tencer 

Câmara Municipal 
Pela secretaria daCamira Municipal des- 

ta capital se faz publico que hontem perante 
a meisma Gamara, prt;stou juramento e tomou 
posse do cargo de 1* vici^-presidente desta 
província o exmo. sf. dr. Francisco Antônio 
deSoQza Qaeiroz. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Pau- 
lo, 19 de Maio do 1886. 

0 secretario da Câmara. 
Antônio Joaquim da Costa Ouimarãee 

Calcadas em Santa Ipblgenla 
e  Consolação 

Para cumprimento do art. 17 do oodlgo de 
posturas de 31 cie Maio de 1876, por este in- 
timo aos srs. proprietários da rua Sete de 
Abril, Tpiranga, Episcopal, Doutor Raphael 
Tobias, Amador Bueno, Duque de Caxias, 
e S. JoSo, para que mandem fazer com ur- 
gência a calçada na testada de seus prélios, 
sendo qne se nlo o fizerem se applioari s 
multa de que trata o artigo supra citado, 
visto como jà foram avisados. 

S. Panlo, 12 de Maio de 1885. [4—2 
Alffedo Augusto de Agevedo. 

ÈL&Mi 

Loteria Éprovn 
A prioieira parte da lotaria n. 91 será ex- 

trahida em 25 do corrente as 11 horas da 
manhS. 

S. Paulo 20 de Maio de 1885. 
O thczonroíro,   - 

Sem reserva nem limites e em tre? gritos I 

Intregftii &i maior lanei 
Quinta felr», 98, as 4 1/9 da 

tarde 

üiHA RICA E BELLISSIMA 

PRiPRIlDÍDE 
KO 

BR/t z POIVTE: PRCXA. 

O GRANDE E RICO CHALET 

conhecido pelo de 

Jacob   Friederichs 
APOSENTO 

Quatro grandes eaidest um 
vasto rertíltorlu, X-f quartos 
coinjanoilae, d-tos para crea- 
do*>, grande coslniiaa bonito 
bnnbeii-o ladrlIUado e olmen- 
tado* ^Vator cloud patent, di- 
to para criado, galilnbelro e 
gaz em todo o ediftelo. 

Belio Jardim 
Cultivado com boas o raras fldres, repu- 

chos, pilhas, cisternas, drainagens de esgo- 
to, etc. 

Cbaoara 
Igualmente com arvoredos  de qualidade 

todas fructiferas, sendo  algumas estrangei- 
ras e bem aclimadas, extenso parreiral, ca- 
pim e pasto para quatro animaes, etc. etc. 

Convent    notar 
Que esta K-Uissima propriedadd esl& aca- 

bada ha b^m pouco tempo e seu dono fãl-o 
para sua residência n9o poupando dinheiro 
nem sacrificíos para dotal-ã com todo o con- 
fortável e bygienico. Tem o preilo 44 me- 
tros de frente e o terreno tem de fundo 224 
ditos. 

Condições nnlcas 
20 % de signal no aoto do leiUõ. 
Escriptura no praao improrogavel de oito 

dias.  

Manoei F. de Araújo Vianna 

COMMISSABIO 

30—1 
SANTOS 

:'redio á venda 
Vende-se por módica preço o prédio asso- 

bradado da rua da Gloria n. 31 com grande 
quintal e bons oommodos. 

Trata-se com o dr. Beoevides em sen es- 
oriptorio & rua da Imperatriz n. 29 on em soa 
residência k rna da Liberdade n. 30 A. 3—1 

Pechincha 
Vende-se uma chácara a distancia de meia 

legna desta cidade, com vinte braças de 
frente por sessenta de fundo, tendo casa de 
moradia, boaagrja, bom cercado de arame, 
taboa e espinho, bastante arvoredo e a'guma 
plaotaçio; tudo por l:6O0$O0O. 

O comprador dando 500$OOO a vista, com 
algum praso poderá dar o resto, 

Para informações rua de Santo Antônio 
n. U. 

S. Paulo, iü iv- M^itu do K<85. 10 1 

Aug.'. Loj.*.  Cap.*. Amizade 
Para intelligencia e governo de todos os 

obr.'. desta OÍT.-. o thez.-.  abaixo aasigns- 
do mora á rna de S. Bento 88, 

S. Panlo, 20 de Maio de 1866. 
O thez.'. /. Patricio Fernandet. 

(Int.) gO-I 

Attenção 
Ferreira & Companhia moradoraf nt niK 

da Quitanda n. I e 2 precisam bllar oon tf 
ar. Joaquim Haria Loareõj^ para oeioclo, 
de seu interesse. 

6-S 

ITovidãdes Muzicaes 
PARA PIANO 

PRíNCIPE TOPASIO 
ULTIMO SUCCESSO DA CÕRTEj 

Opereta completa.   .   . 6$000 
Laura, valsa   .... 1$600 
«•olka  1$000 
Marcha  ItOOO 
Quadrllba .   .... ISOOO 
Polka fk*anoeza.   .   . 18000 
1^ Polida mazurka   . 1$0ÕI> 
9' Poli&a mnKurka   . 1$000 

PARA 

BANDA MARCIAL 

Extrshidas da mesma opereU (oiraáM): 

Laura, valsa   .... SIOOO 
I*oli«»  . 31000 
Marcba  ...... 31000 
Galope  31000 
Quadrilha  {$000 

Para receber directamente pelo «orreie, 
deverá incluir ao pedido, SO ^ para o n* 
gistro. 

Casa Levy 

Estabeleoimento motical 

3-4~Rua da Iaiperatrlz«8Á 

S. PAUE^O 
(alt.)    --■-■■-.ym^-- 

Medico é parteiro 
O dr. Fernando de Barros tem sen 

consultório k rua de S. Bento &. 40. 
Consultas do melo dia ás 2 1/2 ko- ^, 

raa da tarde. R'. 
Especialidade: Syphilis o moléstias S 

do utero. ff 
Residência atà o corrente mez à ~* 

rua Duque de Caxias, esquina da Ala- 
meda dos Ãndradas, clialet. 

_ 15—6 

A PEPTONA 
Sobl TArma deTINHO d* PEPTONA, 

prenando par D«ír««n« d* Paris, 4 am 
medicamenta que malta contrilma pin bd- 
litaraaifunccdesdaetlúinagB, • ngnlvlM R 
dige>táfl,iii]jc0meiode CtnnMr ■ mlilçli 
da dúonl*. 

SamDumiro dt aiperlutdu fattu pdM 
miia aramadot madleoa d« Puii «oiilrM 
Biiea demonstra nun a ifScaBia do VnfHO 

B PEPTONA DSFBEBNB; a* ÍB- 
poisibilidada em qu ««tamot d* i^rodaur 
bdia 11 aoBi canil, liniUnuMiot ■ ipr*. 
untir aDii icarta diriDldaaa SOr DtlNm 
Cr um nooltiUTD, cnjo nomi • a lUu rito 

B oonhicidoi pilo mondo mdlãl. 
DJi • D'JaUÍBt *e Sflr nifraao I 

Sanlii, a 19 de Uitço dcUES; 
i Tenho o (Oito d* Uw mnÜTestw ■ M* 

IÍafa[Ío que nve com a ina Poptoãs, pslM 
boni reiultadoa qui com elli ilnnnif mm 
CUM gniea em qaa a tinho emprocvU. 

t Sempre quando tite di iMttr DIB asto» 
BigD canudo, doeut* ou eom mia dlm 
Idu, ■ ana prepançlo ilUfioa • 
doMUs, malhaTtnda-lhe u fuegBw iltiãll 
TCi, • moita mnlbirM Idóas, «ttiM 
•nemlou • manlnoi nobitIeM Mvia a 
nud* M uo da PsptoM. Per kM *tu 
eoBiidòro come am vcrdadsir» dnsr • i» 

. erauMDdil-o 001 msui dMalN ■'■M tnãls 
aasiora da eaioi. 

• T 
i«nt« 
•aos M 
Camodlai  „ 
porion do qnt hslt; tntio M eouUtãlolss 

■tnm ouda litcataaa, nngaÜMis.OMirdMt 
■ dotada d^unroboito mettt*, íbvarMUM 
por USA grando abandanina do i 
Meot qao prowetw a prompUI 
fio doi allmeaiOi mtia romoliriM. 

1 Bq{a,pordm,JiqiianMl«a 
tidos csrMom di anagli, i __. 
liDCir mio do Ioda a luMnidu qat b> 
oUtUm ■ difostlo, ocme, for Moavl^ é» 
aaa Puonailiii. 

t Oprowttodo hnloiwniili t«|imili, 
pocda mua derrotado é «Ma : Oé— 
■nilia Mf« rtparar muUo.'T «Mo • 
podo 01 md*. ■ dnranlo malto ~ 
B«Di «tndoi ilvarim eoto wwniBa por 
ntaudpil otdeeto; tUm dtin, t mU» 4- 
fauclo dl medico ai Biparti^ da SmM* 
OíDeii d***!* eidado. «m «M M MtNfkkMt 
.atjmphitieoaibaiMim tanià 
SmiUom hior maUia UBMm 

HoaeieelleBtoopTCdMUo. a 
Acbi-aa o depodto di Ito nUow aoB. 

«anento DiaPliiraadM«Di«priHd'«i«, 
ddads. Fpraebe ealOBr am riniahml i 
a nda aeefir a '        ^^  
•aiaoHrdadalral 
a nda acetUT a tmtta{Bi. eililaJ». t— 

■■_- V- 

[■  ^-; ..V-.- 

PELLETIERINA 
Laartado pelo IwtJtato dê Fnaça 

fmotar U ariai Inwwi « <w MintM « mt 
IroDodlo aiii eoTts • • mtU kell éi tOHw 

rua oauUTin e 

VERME SOLITÁRIA 
íiwz, PK- TANRET,' it, Hi iUK.nmESPar 
iw^^a f ^iM.-NU uiNM lurnn t V 

tíiM 



COttIUno PAmiSTANO-Sl uB UBíO de 188S 

|de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de  madeira, á phan-j ilV 
'lasia,elc.; pintados, bordados, com plumas ecom rendas: leques para luto- 
/ .     c   .■ . .../.«     39 rua da Imperatria 3» para casamentos. Sortimento sem nvai,na casa importadora desse artigo. (15' '^ 

VA 
..y.;'t 

-íT" ^■■:í^. t BO^ BL 
■ , ■ ,1 .... .L':iy£.   " 

-   ',   ",.V - 

■■■;■-í:ài;... 

AYISOS 
Advogado.^) dr. Arthor d'AYÍlla 

Rabottças madon «o escriptorio de advoca- 
cift para « rna de S. Bento u. 49 e ooatÍQãa 
com a na reaidencia no largo dos Carros, 
eBqaina da roa Sete de Abril.  

ÜKDICO 
Dr. Snliüío.—Di ooninltaa k traresaa do 

Oollflffio do meio dia is 2 hora!. Chamados 
á tua reaiduncia—largo do Arosube n. 17 
A ou pharmacia Peptüar—Rna da Impera- 
biin. 4. 

Medico bomceopatlLa..—Dr. Loo- 
K>ldo RunoB, ooiLsnltkii dax 10 fts IS horas 
a& manhi, chamados á ([oalqner hora, na 
Drogaria Centnü Húmoeepathiea, largo de 
S. Byito n. 86.  

Medtoo.—O dr. Uarcos Arruda, espe- 
áalísta das moléstias do peito e coraçAo.mn- 
doa HV coiUDltohe para a roa de Palácio, 
antiga das Casinhas D. 10. Consultas das 12 
às 2 horas. Chamados pelo telephone a. 1L6. 
 30-18_ 

""o advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rotario, 48. Rio de Janeiro. 
"o advogado Jo£o de 9& e Al- 

buquerque* escriptorio travessa da Sé 
a. S6, onde aer& enoentrado das 10 horas da 
maaU às 3 d» tarde.        

ADVOGADO.—o dr. Pimphlla Blanoel Fnirs da Cir 
TiUu Mhop nw a* "*■ (DDiiaUieíro BniiW ds Azo- 
Trdo • dr. Joio HoBleiro, B> 1> « 1* luUocit, i lui de 
8. Baltò ■■ U, 

ittMde * okuudM   pin qn«lqu*r   paoia íA   pro- 
tÜKi». ■ .  .. 

Conaellieiro   Manoel    Auto-1 
ato Duarte de Azevedo  e dr. 
^eSo Peredi'» Monteiro* advo. 
gadoa t — sssnptoiio na dt S. BMto 
n.4t!.  

Dr. LoK»ea do* Ai^oa Juuior- 
ladvogado.—Escriptorio-- roa Direita, 
19, sobrado. iBonmbe-se também de cansas 
lira da capital e especialmente no fóro de 
Santos.  

pBxternato Azurára 
O Sxternato Acnràra mndon-se para o 

sobrado a. 17, da rna do Ouvidor. 

SAivaa de pelllca fresca» e de 
seda a preços sem competência, para liqui- 
dar-se, no Cosmopolitano, rua da Imperatrls 
n. fil A. 25-22 
~ ^IXAS DAHBURGUKZAS 
r^oéhBOt-me dli*eetamente> no 
■aÍS<* Blegant», vendem-se e 
■^«tUeam-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 

Santa Casa de Misericórdia 
Tendo a mesa da irmandade em sua sea- 

BSO de 2 de Fevereiro ultimo deliberado cha- 
mar coDCOrrentes para um contracto, a pra- 
80, e em glsbo, dos alugceia dos prédios per- 
tenceatea á mesma irmandade, de ordem do 
rvdm. provedor ar. dr. João Jacintho Gonçal- 
ves de Andrade assim faço publico e por es- 
te convido a todas aa pessoas a qaem possa 
interessar, a apresentarem saaa propostas atd 
o dia 35 do corrente mez de Maio, data em 
que serão aa mesmas abertas. Occoi re signi- 
ficar, para governo dos ara. pretendentes, o 
seguinte : 

[• Que o arrematante prestará fiança idô- 
nea. 

3* Qae ficará a sen cargo e expenaaa todas 
as obraa de que possam precisar os predioa. 

3* Que, finalmente, os impostos serão pagos 
pela irmandade. 

Para mais informações com o mesmo rvdm. 
sr. provedor ou com o abaixo assigiiado. 

S. Paulo, 2 de Maio de 1885. 
/. M. de Sampaio. 

15—11 g» procurador, 

CLUB MUZICÀL 

-■rt"»*** 

' '''■■'•■' .'■ 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

AS8E;MBLE:A OERAL. 
De ordem da directoria, e em cumprimen- 

'■ to ao disposto QO art. 41 dos estatutos, con- 
vido aos srs. Bcoiouistas a se reunirem em 
sssemblèa geral ordinária, que deverá ter 
lugar no dia 31 do corrente mez de Maio, 
às 11 horas da maubS, no escriptorio da ea* 
taçSo do Norte, Braz, d'esta cidade. 

O âm da reunião ò a apresentação do re- 
latório da directoria, balanço do anno so- 
cial findo em 31 de Dezembro pp. e pare- 
cer do consilko fiscal. 

S. Paulo, 11 de Maio de 1885. 
J. M. de Sampaio 

10—6 Secretario. 

AUenção 
^Ãonio Fernandes Pires declara ao com- 

me*rõio, qne f enden ao sr. Joaquim Ferreira 
Goües, o sen negocio de seccos e molhados 
sito no largo da S. Francisco, livre de quil- 
qaér-onna. 
3—3    ^ Antônio Ftmandes Pires: 

Novo  Cassino Paulistano 
A loiréa anonaciada para o dia IS, deve 

r^istr-se no próximo sabbado 23 do cor- 
rente. 

A oommisaKo  abaixo  assigaada roga  às 
pessoas qoa foram   convidsaos para  ímer 
parte do Cassino e que ainda nSo deram so- 
lução, o favor de mandarem procurar os seus 
oartSea  de ingresso, com qualquer ilos abai- 
xo assignados, atá o dia da soirée, caso te- 
nham resolvido pertencer ao Novo Cassino. 

Benedido N. Barbosa. 
Ernesto M. da Silva Rimos. 

■'•■-    Arthur Deidericksen, 
Antônio L. Tavares.  

E. RANGEL PESTANA 
— €o:o>^ 

Enoarrega-se de comprar e vender acçSes 
de estradas de ferro, banoea e entras oompa- 
tkhia*, apólices, letras hypotheoariaa dos 
bancos de Credito Real e do Banco do Brasil 
easui terrenos, fiuendas agrioolaa, assim 
sono promover descontos, cau^Sw, arrenda- 
meatos e outros oegecLes, mediante a oom^ 
uissio s^flinte: 
Por eon>f ra eu venda de casas ou 

terreoos 3 '/, 
Alaguei de eaeas 10 % 
Gaa«ggu 1 y, 
Deaóiutos 1 /-i 
HTpothetes Urbioai i% 
AicMes: de comprador IfOOO 

<       ■ vendedor I$000 
ÍMTMkÈ HTPOTHBOABIAa 

fie oMnprador SOO 
DoTcndeder 500 

LRUS BA OÁMAKA UUXIOJPAL 
Do comprador 600 
Do Tondodor 500 

.    Ordens por escrípto 
TRAVESSA DO ROSÁRIO N 21 

M. 1»AU1^0 3fta2 

Atteoção 
Joaqtiu Ferreira Gomes declara ao com- 

mercio qoe compron ao sr. Antônio Feman- 
dea Pires osea negocio de seccos a molhados 
õto no largo de S. Francisco, livre de qnal- 
qnr enes. 

^;: s. Pikio.-.iaiM&wfc-ío^^se. 
tsi-í .■:';   :^:-JoàquiM F^rfèva Gomes. 

'^^^âjaitü^íes, cço- 

OS ADVOGADOS 

TIIOHAZ COCHR ANB 

A.  FIBIISÃ SS QUII&OZ 

Tem seu escriptorio em 

SANTOS 

LiROO   DO   CARMO    N.    9 
EO—a 

Moedas de prata 
nacionaus e estrangeiras. O negòciaute d» 
rendas de Imho compra moedas de 2$000 a 
^$.íOO. Compra-ae lambem moedas de ouro 
a bom preço. Hotel do Oestti, largo de SEo 
Bento, n. 93. 12—2 

Oueíjos superiores 
No deposito de queijos do   dr.  Jaguaribe, 

no Becco  do Inferno,   encontra-se   sempre 
grande quantidade, a preço sem compelidor, 
     __ 20-16  

fisãolMiíxilrt&C. 
Casa    de  CommlaHaeia 

SANTOS 
B—RDA VIHTE CIMCO DE MARÇ0-S2 

lKO-133 

URUADES.BENTOU. 
D4 

êxmk f imponente jjasseio tantpesíre 
No dia 81 do corrente mez, 5* anoiversario de-ste Club, terá logar ura passeio 

cimpeatre & linda e floreacenta quinta do iUmo. sr. coroo;^! Autonío Mandes da Costa, na 
cidade da Mogy dsa Cruze?, que generosam&ntu foi concedida para esse fim, fazendo parte 
deste passeio diatincta^ associações. 

Bilhetes de ida e volta, sem distiQCçSo de ciasse : . 

para 
Duas caaaa, sendo nma na rna do Triis- 

pho e outra na ma por detrax da do Dovtar 
Dutra Rodrigues. 

Para tratar na ma  da Imperatriz a.,,fT 
■■   ■-. PARXEIRA       .' ^^v 

Mme. Ursula Endrizzl 
'■« -■■■■ 

formada em obatetrioia pela faraldade oédí* 
ca da Universidade de Insbmch, na Aostrfai- 
Hungria pode ser procurada para os miatwea 
de sua profissão a toda e qualquer hora n 
rua da Boa Vista n. 2.       30—14 

Para eetraiilios 
Para sócios    .    - 

9$s;oo 
»$ooo 

Os bilhetes serSo cmiontrados (nas seguintes ciíaa, que obsequiosamente se 
prestam : 

Rua de S. Becto n. 50, císa rio Aaanaz ; rua do S. Boato, 31, Bento Guimarães 
& Comp.; roa Direita, y , A. J. M S^ilduuha & Comp.; rua do Bcàz, 143, J. S. Qnima- 
rães Kosas; rua Florida. 1, Josá Joaquim Carlos; rua di EstaçSo, J. Duarte & Comp.; 
Marco de Moia L^jgua, 205, José .Manoel da Costa; rua da Imporatriz n. 20, alfaiataria.' - 

Oi bilhetes para aocios serão entregues polo thozoureiro do Club, i rna da Impe- 
ratriz, SO, alfaiataria. 

Os trens partirão da gare do Norte àa 8 horas da manhã. 
Em tempo strão distribuidos os programmas da fes a. (14. 19 23) 3-3 

F.   tJeíduquei  1° secretario. 

s. 
BANDEIRAS DE 

Dúzia em fumo 
coloridas 

19SOOO 
1«|000 

Manda-se para fora mandando mais 10 % para o frete. 

Rna de 8. Bento n. 37—8. Paulo 20-2 

oenças Mervosas     V 
RADICALUENTE CJfiAOAS COM O 

de Caio.is da Laran/ti àmareis 

com BROfüiURETOde POTÁSSIO 
iPPKOVADO  PKLA  lU.MA  OB  HTQIENB nO BBAZIL. 

O Broniareta A. ■'olaBsio de 
limroxo, como todos os producloa 
fi-ilos nesle aslaljelecimcnto. é de 
uma pui^za absoluta, condição indis- 
peiiíavel para ijuese obtenha efliiitos 
sedativos e «aodynoii sobre o sys- 
lema ncTVOSO. 

Dissolvido no Xarope Laroso de 
<'.aícas de laranjas amargas, esto liro- 
mureto é universalmente empregado 

c esclusivameale receltaao pelos mais 
celebres médicos de todas aa facul- 
dades para combater com cortou: 
âs arfecc^ea aervosas do ooraçfto, 
ia vias dlgesttTSB e reaplratoiíai, 
BB navrelglaa, a epllepsla, o byato- 
rlco, a dança d« 8- Guy, a tuBomnla 
dasoriançaa dtkranto a d«ntlcÍo. «m 
ama pnlavm, todu aa aUaesBH 
□arvaiBi. 

Ha mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Proiluctos de J.-f. UROZE: 

XftROPE LAR0ZE..,l'.i^S"4.TÔNICO, AHTI-NERVOSO 
CmlTa u Oulnten, 3iiatralglag, D^BEspgla, Dar« s Ciimfaraa d* •atornaBS. 

mm OEPURATIVO''r'.;.í'^r^''iODURETO OE POTÁSSIO 
<HF Cooln u AU«EeH BcrohUosm. oancaroMB, Tumor»» brueoa, jLOldn d* nDaQ», 
^ Adcidentu lypblliUcoa uounduilai • MrclBiioi. 

© XAROPE FEi1flUlílNOSO.'q'.^^7.°i>'^PROTO-IOOURETO<.F£RRO< 
SCcakR 1 AnaiBiK, ChIaro-AiumiB. CSm palIUSu, Floro bnnoaa, B..J.IH~.., 

SifitíU m Uiu u Uãt SatíOu ü giuO. 
9       Paiin, J.-P. LAROZE e O. PharmaoeutlOM, 
"^ I, /aic o£s uost-stiKT-ntiL, t. J 

Â BXUXMÀ matÁ Ü PStLI MOt/AimM 

PERFUMARIA-ORIZA 
de La LEQRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

^GRÊME-ORIZA* 

£«íeiiríe|)iusieii'l? 

fA eã£Mt tmtlt 
*»WtWtt«HUE 

IniBruKUttmuMÍ 
mmiêtmÊM iHifiM Wiifil 

ta HÜM • <•■ ii(B. 

ORtZ&LACTÉ 
iOfIO ÍMUlBIfi 

I Bnafnlairtfrocia nUi 
I faUtuftutcttnmau. 

mum.mt 
htlí ptlã nctitã tfo 

irO.Nvtii.. 
I UBilaH»iBpana|an>. 

ESS^RIU 
,     tffinm ilt Imlot M 
I futalMMdi tUrm áím. 

Dr. GAHILLO DE MOROSlNi 
-""■-r-a.->.. ,, 

' .''   ESPECIALISTA 

I ORIZA-VELOÜTÉ 
fóíinOiid-àaiin 

ttlllniiUáiiÊll: 
rMattwb • inltdaia 

 ._.. *• í»Wfa. _^»aat^^^ 
ORIZA-OIL« Olao i»»r«. o* OaOmllos. 

XAROPEDEBUYN 
■rí.--'L i'N«b'itam« 

o (Sm sH>'* 

tewvuiinilf, 

Vapor  italiano de 1 " classe 

Saparado do Rio da PraU atè ft dft SO do 
corrente, recebe passageiros para:      '■■■% 

Marselha Gênova e Nápoles: 
Informações com os consignatirios "■; 

Derla Cotrlm   & (2omp. 

SANTOS 

55^=5*      ^^   „   ,,_^^ 
Oablniii Cifnrgloo ÕIBUTU 

DENTISTA AMERICANO 
Dr.   R, A.   C  DILLOIW 

Formado pala VaiTirtíilad* dt P«a. 
•yWtniB am PhlUdalphia • laparial Piw 
•oldada d» madiaiDa de Rio da Jaioiro, 

TABELLA DOS PR8Ç0B 

Ramofta do lartkra lalivaro • lim- 
pa» da botoa SfOM 

Bitraglo do on dontaoaroli   
Ramofio da luria lapetUiial 
Tratamaalo da am daata uorlo 
Obtoraglo daiaTÍdadopalpar 

> lauporaria tom gatu pof^ 
•■i» EKMO 

> da am dante oom ouo artl- 
flaial B|000 

> da am doata aen amaln-      ^ 
•»• SfOOO 

„  *        ,      » Oaro 10| % «^: 
Hoalannelo a oaro on amalgana, 

■OBiíODajoDal 
■Dantoi ■ pJTot aipigSo da pUtlaa IBfOOO ' 

Todoi 01 damaia trabalhai  prodano-: 
Baat, soma ghapa do ooro, volaanilo, «p- 
parolboi par« rtgolar dtDlot, sU , ito 
(So «ouTenoioBaet. Uaoa trabalha* MS- 
do ji b«m ooBhsoidoi naaU topital alo ' 
praaiiam maii garaotiat. 

1-RÜA DA IMPERATRIZ-l      ^ 
(Ba^nin* daLtr» da Si) 

VEHDE-SFf i**' *" iMioW 
IblIUI.   W U tro de terrenos na rm-di* 
Gloria com frente na do Conselheiro FartadA 
e de 5$000 a 50*000 o metro em ontroí loi»-' > 
res a pagamentos  módicos. TraU-se nrín»' w 
do Imperador n. 6 loja de colchOes. 

Engenharia e architeturaf 
Domingos Correia de Moraes e B. D.70B* 

Codem ser  procurados para quesqi^ ti«- 
ftlhos de engenhairia on arohitectnn, du 

10 horas as 3 da tarde,  Kuriptorío M nu 
de S. Bento n. 64 A, primeiro vtiãxi- 

(g por sem.) gb-f 

Vermei 
Sffo facilmente expenidos eom o f%#n^ 

podlBoa   antbelmlotitstiiB faloo* 
laida da faerra de Santa liaria), úm «MW 
irr:ta9lo iatestínal. T^ ^JI 

Vende-se na Pharmacia PaníutUU. raá 
da Imperatríí n. 18. S. Panlo.     *"' "" 

1 ^'®Íétóf*^"Ç^fse 14 Jnillet 

":í;VV/- 


